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Vaúm[t tm cafa Je \osio lo li are iro 
na rua noua . 
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Lionis pe re i r a fobrc o liuroquclhc 
offerece Pero de Magalhães: tercetos 


de Luis de Camões. 





Epois qúe Mdoalhaes teue teciJa 

ireue J:i ãcria Jua que illiiflraffej 
J tm a Saneia Cr pouco Jablda, 
Imaginando a quem a didicajfe, 

0 n com cujo fiuor defendei ia 
Seu hur>, de al»um Z< ilo que ladrajfei 
Tendo uipooccupada a fantafia , 

Lhe jtlreueo hum Jotio npoufido, 

/lutei que o Sol atnjjco ihrodia , 

E/n Jonhcs lhe aparece todo armado 
Marte, brandindo a lança fuivía, 

Çvm qttefe^ quem o J no todo enfiado^ 

Vigendo em pejada v? temi rufa , 

. Liâohe p.tftoqne a outrem fedffereçd 
Kcrihúa obra que pnjj a ftr fanwfr, 

Se nam a quem por armas i esphndeça , 

No mundo todo ,com tal uo/ue ty fama, 

Que louur.y trnmort/i 1 Jempre nierèça. 

IJlo afi dito , dpol ‘ que da fUma 
C e leite çuia os carros, da outra parte 
Sc lhe aprefnta > zsrporfeu nome o chama 

•d i Liando 
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TERCETOS DE 

Dizendo, Magalhães, poflo que Marti 
Com feu terror teefpante,todauia 
Comigo deues fo de aconfelbarte. 

Hum barão fapiente , em quem Talia 
T os JeustheJ ouros ,& eu minha fciencia y 
Defender tuas obras poderia . 

He ju fio que a efcritura na prudência 
A.he f u defenjam, porque a dureza 
Das armas, he contraria da eloquência : 

'Afi diffe, (jr tocando com de firez# 

A i itera dourada , começou 
De mitigar de Marte a fortaleza: 

Mas Mercúrio, que Jempre coflumoti 
A defpartir porfias duuidofas,'* 

Co caduçeo na mão que fempre vjõu > T - 
Determina compor as perigo fas + \ . 

Opiniões dos Deofes inimigos , 

Com razoes boas,ju?Ías {jr amorofas, 

E diffe, bem J abemos dos antiguos 
Heron , ar dos modernos, que prouaram 
Dc Bellona osgrauijstmos perigos, 

Que também muitas Ve^es ajuntaram 
As armas eloquência, porque as Mufts 
Mil capitães na guerra acompanharam: 
Kunqua Alexandro, ou ( famas confufas 
Gue iras, deixarão oefiudobum breue efpaço, 
Hem armas da feiencias fam escufas * 
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DE LVIS DE CAM0EN5. 

N üa mão liuros, mutra ferro is aço: 

^ büa rege is enflna , is outra fert 
Mais co faber fe Vence que co braço. 

Pois logo barão grande fe requere , 

Que com teus does Apollo illuílre frja, 

E de ti Marte palma is gloria eípere . 

EBe Vos darey eu, em que Je Veja, • 1 
Saber is esforço m ferem peito, 

Que he Dom Lionisque fa^ao mundo en*ej<u 

Dcfte as Irmaas em Vendo o bom fogeito, 

Todas noue nos braços o tomaram. 

Criando o com feu Lite no feu leito. 

As artes is fctencia lhe enfmáram, 

IncGnaçam dtuina lhe influiram , 

As virtudes moraes que o logo ornar dm. 

Daqui os exercidos o jeguiram, 

Das armas no Oriente, onde primeiro ± • 

Hum fulJado gentil inftituiram. 

Alt taes prouas fezjde caualleiro, 

Que de Chnflão magnarúmo is fgwro y 
A fe mesmo Venceo por derradeiro . 

Depois ja capitam forte is maduro, * 
Gouernando toda Aurea Cherfonefo, 

Lhe defenleo co braço o debil muro . 

Porque Vindo a cercala todo o ptfo • •: Y „ ' 

Do poder dos Achem, que fe fuBenta 
Do fangue alheo, em furta todo acefo. 
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DE LVIS DE CAMOENt 

“Tem claro eflylo, ingenho curiofo, 

Tera poder de Vos Ji r recebido, 

Com mão benigno de animo amorofo. 
Torquefo denamfer fauorecido 

Hum claro eípiritofca baixo efcuro, 
B Jeja elle com Vosco defendido , 

Como o foy de Maloca o fraco muro . 
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% Soneto do mesmo Autor ao íênhor Doía 
Lionis , acerca da vitoria que ouuc 
contra ei Rcy do Achem 
cmMalaca 

V OsKsmphas da Gangetica eípeffura, 

(antay fuauemente em jonora 

Hum gr ande Capitam, que a roxa Aurrre 
Dos filhos dfendeo da noite efeura. 

Ajuntou fe a caterua negra er dura, 

Que rta Áurea Cherfonefo afouta mora, 

Tera lançar do caro ninho fora 
Aquelles que mais podem que a Ventura » 

Mas hum forte Lião com pouca gente , 

A multidam tam fera como necia, 

Diftruindo caftiga , cr terna fraca . 

V ois ò Nimphas cantay que claramente 
Mais do que fe^ Leonidas em Grécia 
0 nobre Lionis fez em Malaca . 
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*\0 MVJTO ILLVST RE SENHOR, 

DOM LIONIS PEREIRA; 

Èpiílola de Pero dc 
* . Magalhães. 

ESTE pequeno feruiçò 

(muito ílluítrc fenhor ) que ottere- 
çó a V.M. das premirias de meu ira 
co entendimento , poderá nalgüa 
maneira conhecer os defejos que 
tenho de pagar com minha pofsibi 
lidadcalgúa parte do muito qucle 
dcue á inclita lama de.voífo heroy- 
conome. fcif.oaísi pelo mereein 
meto donobilifsimo fanguc & cia 
rti progénie donde trazfua oiigcm, 
como pelos tropheosdas grandes 
viâorias.êc cafpsbem afortunados que lhe háo fuccedido ndfas par 
tes do Oriente em que Deos o quis iãuorecor com tam larga máo, 
<jue nam cuido fer toda minha vida bafrante pera fatisfazer á menor 
parte de fevs louuores . H como todas cftas razócsjne ponham cm 
tanta obrigãçam, & eu entenda que outra nenhiia couia deiuàfcc 
mais aceita a peífoas de altos ânimos que alicam dasclciirurasjgcr 
cujos meyos lc alcançam os fegredos de todas as fciencias ,& os no- 
mes véin a illultrar feus nomes Óc perpetualos na terra com lama lth 
mortal ,dctermincy escolhera V. M. entre os mais- lenhores da ter 
ra,& dedicar lhe ciiabreuc hiftoria. A qual efpcroque folgue de 
ver có attençam & reccberma benignamente debaixo de icu empa- 
ro : alsi por (ef coufa noua, & eu a clcreuer como tefteraunha de yí« 
fta: como por faber quam particular affeiçamr.V. M. tem ás coufas 
do ingenho,&:que poreítecauía lhe nam fera menos aceito o exer 
cicio das efcriruras , que o das armas . Poronde com muita razam 
feuorecido deita confiança poílá feguramente fair a luz com cita po 
quena cmprela & diuulgala pela terra fem nenhum rcceo^cn- 
do por defenfordcllaa V.M.Cnja muito illuftre pef- 
foa noíTo Senhor guarde & acrecctc fia 

* t tida &eftado por longos & 

• * t j iriicúannos. 
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ÇA VS A principal que me obrigou a lançar 
mão da prefente bt floria, iy f ir com ella a íu^ 
foy por nam aucrategora peffoa que a empren • 
drffe, anendojà fetenta iy tantos annos que ejla 
prouinciabe descuberta. A qual bi floria creyo 
que mais ejleue fepultada em tanto filtncio , pelo pouco cafoque 
os Tortuguefes federam femprc da mesma prouincia , que por fal 
' tarem na terra pejfoas dt ingenho zy curhfai , que per melhore • 
flillo iytnaiscopi'J amente que eu a efireuejjem. Toremja que 
os fjlrangeiros a tem noutra eflima,zy fabem juas particular ida 
7 des melhor iy mais de rai ^ que nos{aos quaes lançaram ja os Tor 
tnguejes fora delia a força darmos per muitas Ve^es) parece cou* 
fa decente iy neccjjaria, terem também os nnjjbsnaturaes ames 
ma noticia , eíftecialmente pera que todos aqnelles que nefles^ei 
A. Viuem em pobreza nam duuidemescolhela pera feu empará: 
porque a mesma terra he tal, iy tam ftuorauel aos que à Vam 
buscar , que a todos aga falha iy conuida com remedio por pobres 
<y dt femparados que Jrjam . E também ha nella coufas dignàs 
de grande admiraçam ,zy tam notaueisjque parecera descuido 
iy pouca cnrioftdajle nojfa , nam fa^er mençam delias em algum 
difeurfo , iy dalasa perpetua memória gomo coflumauam os An 
tiguos : aos quaes nam efeapaua coufa algíta que por extenfo nam 
reduzi/] em a hi floria, zy fe^e/Jem mençam em juas eferipturas 
de coifas menores que efas, as quaes hoje em dia viuem entre nos 
como f abemos , iy Viucram eternamente . Bje os antiguos Tor 




t RROLOGO AO LECTOR. 

iuguefes, (sr ainda os modernos mm foram tam pouco ajfeiçoa^ 
dosa escriptura como fam , nam fe perderam tantas anúguida* 

. des entre nos de que agora carecemos, nem ouucra tam profundo 
esquecimento de muitas coufas,em cujo ejiuda tem muitos homes 
do fios canfado , Cr reuolutdo grande copia de limos fem as pode • 
vem descnbrir , nem recuperar da maneira que pajfaram. 'Daqui 
Vinha aos Gregos Cr Romanos auerem todas as outras nacoes por 
barbaras ,Cr na Verdade coreia lhes podia dar e fie nome poise « 
ram tam pouco Jolicitos cobkofos de honra que por fua mesma 

culpa deixauão morrer aquellas coufas que lhes podiam dar nome 
CT farelos immortaes . Como pois a efçriptura fej i Vida da memo 
ria ,cr a memória bua femelhamja da immortaltdade a que todos 
deuemos afpirar , pela parte que delia nos cabe, quis mouido de/las 
raspes ,fa^r tfla breue hi/loria ,pera cujo ornamento nam bus • 
quey epítetos exquifttos, nem outra firmofura de Vocábulos de q 
os eloquentes oradores coflumãovfar , pera com arti fiiio de pala? 
pras engrandecerem fuas obras . Somente procttrey escreuer efia 
tia Verdade, per hum eflillo facil Cr chao , como meu fraco mge+ 
nho me ajudou, de fejofo de agradar a todos os que delia quiferem 
ter noticia. Teto que deuojtr desculpado das faltos que aqui 
tne podem notar ; digo dos diso eto , que com fam zelo o cu* 
Jlumao fazer , que dos idiotas ar maldizentes bem 
Jey que nam hey descapar , pois efld certo 

nam perdoarem a r , - ‘ 

ninguém . 



. rcz Cabral : que fo y a fegunda nauega- 

çam que fezeram os Portugucfes pera aquellas par- 
tes do Oriente. A qual parcio da cidade de Lixboa a 
notie de Março no anno dei 5 o o. E fendo ja entre 
as ilhas do Cabo verde ( as quaes hião demandar pera 
Jazer ahi agoada ) deulhes hum temporal, que foy cm 
la de as nam poderem tomar, fcdefe apartarem aieús 
ijauios da companhia . E depois de auer bonança iun 
ta outra veza frota, empégaranfe ao mar,afsiporfo- 
girem dascalmarias de Guiné, quelhes podiam eílro- 
uarfua viagem, como por lhes hcar largo poderem do 
brarocabodc boaEfpcrança. Eauendo jahum mes, 
quehiao naquella volta nauegando com vento pros- 
pero , foram dar na cofta delia prouincia : ao loneo 
da qual cortáram rodo aqueile dia , parecendo a 
todos que era algúa grande ilha que ali eftaua,fem 
aoclr Piloto, nem outra peflba algúa que teueífc 
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HISTORIA DA PROVÍNCIA 
íõtia deli* ,pem que prefumifleque podia eftar ter- 
ra firme pera aqueíla parte Occidental . Eno lugar 
que lhes parcceo delia miais accomodado,furgirama- 
quclla tarde, onde logo tcucram vilta da gente da terra:, 
de cuja femelhança nam ficaram pouco admirados t 
porque era diíFerente da dc Guiné, 6c fora do comum 
parecer de toda outra que tinham vifto. Eftando aísi 
.furtos nefta parte que digo, faltou aquella noite com 
elles tanto tempo, que lhes foy forcado leuarem as an- 
coras , 6c com aquelle vento que lhes era largo pora- 
quelle rumo , foram correndo a coftaate chegarem a 
hum porto limpo 6c dc bom furgidouro ondeentra- 
ramjao qual poferam entam cíle nomc,quc hoje em 
dia tem de Porto feguro , por lhes dar colheita 6c os 
aíTegurar do perigo da tempeftadeque lcuauam . Ao 
outro dia feguinte , fahio Pcdraluarez em terra com 
£ mayor parte dagente: na qual fc difTe logo Mifla can 
tada,&ouue pregaram : 6c os índios da terra que aliíc 
ajuntaram ouuiáotudo com muita quictaçam,vfan- 
dode todos os aétos& cerimonias que vião fazer aos 
nofibs. Eaísi fc punham dc giolhos& batião nos pei- 
tos, como fe teueram lume de Fé, ou que por algúa 
vialhesfora reuclado aquelle grande 6c ineffabil myftc 
rio do Sanftifsimo Sacramento . No que mofirauara 
claraméte eílaré difpoftos pera receberé a doétrinaChri 
ftaã a todo tepo q lhes foíTe dcnúciada como getc q não 
tinha impediméto de idolos , nem profdíaua outra ley 

algúa 
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SANCTA CRVZ. 7 

algúa que podefle contradizer a efta noíTa, como a di- 

Í ante fe vera no capitulo que trata defeus coftumes. En 

tamdcfpedio logo Pedraluarez hum nauiocóa nouaa 
• clRcy Dom Manuel , a qual foy delle recebida com 
muito prazer & contentamento:^ dahi por diante co- 
meçou logo de mandar algús nauios a eftas partes , 6c 
afsi fe foy a terra defeobrindo pouco a pouco & conhe- 
i . ccndo de cada vez mais, ate que depois íeveo toda a re- 
partir em capitanias & a pouoar da maneira que agora 
eftá. E cornando a Pedraluarez feu defeobridor, palia- 
dos algús dias que allieíleue fazendo fuaagoada&efpe 
randopor tempoque lhe leruiíle, antes de fe partir, por 
deixar nome aquelía prouincia, por ellc nouaméte des- 
n cuberta, mandou alçar hüa Cruz no mais alto lugarde 

hüa aruore, onde foy aruorada com grande folennida- 
de& benções de Sacerdotes que leuaua emfuacompa 
nhia , dando a terra cíle nome de San&a Cruz : cuja fe- 
. j fta celebraua naquelle mesmo dia a fanfta madre Igreja 

J (que era aos tres de Mayo) . O que nam parece carecer 
de myftcrio, porque aísi como neftes Reinos de Portu 
gal trazem a Cruz no peito por iníignia da ordem Ôc 
caimllatiade Chriftus, afsiprouue aelle que eíla terra 
íè descubriílea tempo , que o tal nome lhe podeíTc íèr 
dado néfle fandtodia,poisauiadeferpofTuida dePor 
» tuguefes,& ficar por herança de patrimônio ao meftra 
do da mesma ordem de Chriftus. Por onde nam pare • 
ce razão, que lhe neguemos efte nome, nem que nos 
' esqueçamos 


- • HTSTORTA DA PROVINCTA 
cfqueçamos delle tam indiuidamente por outro que 
lhe deu o vulgo mal coniiderado, depois que opaoda 
tinta começou de vii a ellcs Reinos . Ao qual chama- 
ram brafil por ler vermelho & ter lemelhança de bia- 
fa, & daqui ficou a terra com eíle nome de Braiil .Mas 
pera que nefta pai ce magoemos ao Demonio , que tan 
to trabalhou «Sc trabalha por extinguir a memória da 
SanòtuCruz,& deíterrala dos corações dos homés(me 
diante a qual fomos redemidos & íiurados do poder dc 
íiia tyranniajtornemoslhea rcítirnir feu ncme,«$tcha- 
rnemoslhe pronincia de Sandia Cruz como em priaci 
pio (que abi oamoefia também aquclle illuílre & &■* 
roolo efericor h ão dc B.irros na lua primeira Década, 
tratando delle mesmo ddcobrimei to ). Porque na ver 
dade mais he deítimar ôcmilhoríoa nosouuiJosdage 
teChriítaáonomcdehum paoemque le obrou o my 
(leno dc nofi'aredempçana,que o doutro que namíer 
tic de maisquede tingir panos ou couias lemelhantes. 


q (dpit.i. Emquc fedescreueo fitio & qualidades 
dejta prouincta. 

' 3 \ Sta prouincia Saneia Cruz efiá fituada na 
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J quella grande America, húa das q*uatro par 

2 tesdo mundo . Diílaolçu principio dous 

g raüSt ^‘ l equinocial pera a banda do Sul, 
Çc dahile vayefiendcndo pera o mesmo Sul a tequo- 
renu & cinco graos. De maneira que parte delia fica 
. — . . 1 fituada 
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fítuada debaixo da Zona tórrida, & parte debaixo da tc 
perada. Eftá formada eíla prouincia á maneira de híía 
harpa :cuja coílapclla banda do Norte corre do Orien 
tc ao Occidente & efiáolhando direicamentc a Equi- 
nocial . E pelado Sul confina com outras prouincias 
da mesma America pouoadas & pofiuidas de pouo 
gcntilico com que ainda nam temos comunicação. 
E pela do Oriente confina com o mar Oceano Africo, 
St olha direicamente os Reinos de Congo & Angola a 
te o Cabo de boaefperança quehe ofeu oppoíito. E 
pela do Occidcnte confina com as altilsimas ícrrasdos 
Andes & fraldas do Perucas quacs fam tam foberbas ea 
cima da terra, q fe diz terem as aues trabalho em aspaf- 
far. Eatcoje hum lòcaminho lhe acharam os homens 
vindo do Pertí a efta prouincia,&eíle tam agro, que em 
opaífar perecem algíías pelfoas, caindo do direito ca- 
minho que trazem, & Vão parar oscorpos mortos tam 
longedos viuos que nunqua os mais vem nem podem 
ainda que queiram darlhesíèpulrura. DefiesA: doutros 
extremos lemdhãtes carece cila prouinciabãda Cruz : 
potqcom fert.im grande, nam tem lerras (ainda q mui 
tas) nem deíèrtosnem alagadiços, cj com facilidade íc 
nam poliam atraueífar. Alé dillohecllaptouincia íem 
contradiçam a melho: pera a vida do homem que ca- 
da hiia das outras de America, por (cr comummentc 
de bõsares &ferti!ilsima ,&em gram maneira delci- 
tofa & apraziuel á viíta humana. 

.i v Oíêr 


HISTORIA DA TROVINCTA 
O ícr cila tam falutifera & liurc dc infcrmidades , procè 
dc dos ventos q geralmentccurfãmnclla: os quaesfam 
Nordcftes & Sues, &algüas vezes Leíles & Lesfueftes. 
Ecomo todos eftes procedam da parte do mar , vé tam 
puros & coados, que nam íòmente nam danam: mas 
recream&acrecentamavidado homem . A viraçam 
deíles ventos entra ao meyo dia pouco mais ou menos, 
& dura ate de madrugada:entam ccílà porcaufa dos va 
pores da terra q o apagao , E quando amanhece as mais 
das vezes eftáoceo todocubertodenuués,&afsias ma 
is das manhaas choue neftas partes, & fica a terra toda cu 
berta de neuoa, por respeito de ter m uitos aruoredos q 
chamam a íi todos eftes humores. Eneíle interualo 
fopra hum vento brando que na terra fegéra,atc que o 
Sol có feus rayos o acal ma, & entrando o vento do mar 
acoítumado, torna o dia claro & fereno,& faz ficar a ter* 
ra limpa & desempedida de todas eftas exhalaçóes. 

f Efta prouincia he á vifta muy deliciofa & frefea em 
gram maneira; todaeftáviftidade muy alto &efpeflb 
aruoredo, regada comasagoasde muitas õc muy pre# 
doías ribeiras de que abundantemente participa toda 
cerra : onde permanece fempre a verdura comaquella 
temperança da primauera q cá nos ófferccc Abril & 
Mayo.Eiftocauíànamauerla frios,néruinasde inuer 
no que offendam a fuas plantas, como cá oíFendem ás 
- nofTas . Enfim que afsi íe ouuc a Natureza com todas 
ascouíàsdeftaprouincia ? &dc tal maneira fe comedio 

na temperança 
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M temperançados drèsj «quehcniqiu oella íe íèntefrtfc 

nem quentura. excefsiun.^ fusrr si'/. - Lcr^ioJvq 
W As fontes qqe bana cem/fam infinitas , emjas agoas 
fazem oroccr a rmiiros & muygrandqs?iasque porcííà 
cofta ; atei da bárrdado Norce;còniò dctOficnt^tfitií 
no marOceano . Algús dellesnâcem^noimeriofirfoíÃt 
timi,os qiiae* yem per longa*# cortuoíãs viasa buscat 
©mqsmo Oceano ;Onde iíiàS eo r f è n Cds&ííttH 1 Ú fafta t-& 
mano has;agOas por tfWça ,# eti tramii etíq c& tôrj ebrrm*. 
perçu^quccorn muita }diíbciddadeí^|Jrt1goí^xíd^ pòt 
clles naueèar . -Homdoi toais f^molos &? pvittdpatrs 
iMoeftaspafté^odas^Álbíaõfl^^qBalfô^^tU^ 
tcmeyograoda 1 frqwiWori^qft m tfSab,#® fti triítárte- 
goasde bòcapoiico maisqitmWOs' '£fte 
íradaimiicas dhasqii<*bdiuidern em diiierfas pâtt!és, : dt 
mtxàc hâ.rti gòaftfti e-eftfcc* flidégb as r d3? rn â kte5tJl«$ 
pé de hfíasWras do Quito pfdüi^adoF^H^^de^r 
«ram faalgúas embatcàçócs de C^ftcibãttè^^iàüífgí . 
do por elle abaixo,vtóam 5 faireVno m$rOc6ftfdT|fic<yt> 
grao da Çqu inpcia rft.1títíu^'^d ^.'Icgoa^pet 
linba dirertaj nam^onrafl<^$imtò 
voltasquefazo mesmo rio. ^ Outro ituiy graniteem» 
cqenta legoasdeíbj pera O ri ert te íltfta ò) bem ao Ndfte, 
a que chatrrãó rio db ÈM(»Ítflít<P; *Teftldef1 
ilhas, & hüanomeyodá* baffà^tlí^ponoadâ degítio, 
ao longo daqyal podem fiírgir qúacsqr cfrfbattía^èel. 
3 erielte fiolqelegoas.de boca^polaqt^l emfaiahtd* * 

V* 4 B bundancú 
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«bdndahcii dé agoa falgada,qucdahi cinquoenta lego» 

Í elofertaodentro,he nem mais nem menos comohú 
raçode rnar,ate;ÒDde fe podemauegarporãtrcas ilha» 
fem nenhum. impedimento. Aqui fe metemdousri* 
5&smlfequeVemdofertam,per humdosquacs cotr£> 
ram algús Porcugueies quando foy do descobrimento 
que foram fazer no annode $ j.6c nauegáram por elle 
acima duzentas &cíncocnca legoas, ateque nampodó 
xamyr mais por diante por cauta da agoafer pouca & o 
tio fe yreftrcitádo de maneira,que nam podiam ja por 
jcllç caber as embarcardes . Do outro nam descobrirão 
xoiife algua, Ôcafsi fe nam fabe ategora donde procede 
-ambos * f Outrp muy notauel fae pela banda do Ori* 
■ente ao mesmo Oceano, a que chamáo de fámFrancis 
$o: cuja boçacftã em dez grãos 6c hum terço, 5c fera mc 
yalcgoa delargo . Efterio entra tam foberbo no mac 
■fie com tanta furia, q ue nam chega a maré á boca , fome 
£c faz algú tanto reprefar fuas agoas,& dahi tres legoas 
ao miar íe acha agoa docc . Gprrcfe da boca,do Sul pera 
Or^orw;!d$ntto heimujto fundo & limpo,& podeíc na 
. uegar por ÍJÍc;atcfefTenta legoas como jafe nauegou. 
E dahi por diaccfe nam pode paííar por respeito dehíia 
cachoeira muy grande que ha nefte paíTo,onde cac o pe 
fo da agoa de muy alto»Eacimadeíla cachoeira fcmetc 
o mesmo rio debaixo da terra 6c vé fair dahi húa legoa: 
' & quando ha cheas arrebenta por cima 6c ar rafa toda a 
’ xcrravEftc rio procede de hü lago m uy grande que cíU 
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fio intimo da terra,onde affirmão que ha muitas pouoa 
ções, cujos moradores ( ícgundo fama ) poíTuem gran- 
des aueresde ouro 6c pedraria . ^ Outro rio muy gran 
de 6c hum dos mais efpantoíbs do mundo, fae pela mea 
ma banda do Oriente em trinta 6c cinco grãos, a qúc 
chamam rio da Prata, o qual entra no Oceano com quo 
renta legoas de boca: 6c he tatito o impecu de agoado- 
çe que traz de todas as vertentes doPerú ,quc os naue~ 
gantes primeiro no mar bebem fuasagoas ,que vejam 
a terra donde efte bem lhes procede . Duzentas &feté- 
ca legoas por elleacima,efta edificada húa cidade pouo 
ada de Caftelhanos,queíe chama Afceirçam . Atequi 
fè naiiegaporelle,&aindadahi pordiãte muitas legoas. 
Nefte rio pela terra dentro fe vem meter outro a q cha- 
maoParagoahi,quc também procede do mesmo lago 
como o de (àm Francisco que atras fica. i ' / i 
5 Alem dedes rios ha outros muitos , que pela coda fi- 
cam, afsi grandes como pequenos, 6c muitas enfeadas,' 
bahias,& braços de mar, de que nam quis fazer raençã, 
porque meu intento nam foy lenam escolher as còuías 
mais notaueis 6c prindpaes da cerra, & tratallas aqui fów 
tnente em particular,pera que afsi nam fbíTc notado de 
proluxo 6c facisfizcfle a todos com breuidade. . 

; • IJ . > >i;o- j r. 0>U oq cOtlitililL ift 

^ Capitulo Das capitanias tsr pouoafas ? 

? : i b ! l 'de Tortugue/es que ha mUa , b ; r 

, : ■ prometa . wiLh 
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! E M' eftaiprpuincia afúcQtnóvay knçada 
da linha Equinocial pera o Sul , oy to càpi 
tanias pouoadasde Portuguefes,que con- 
tem* fladafiuaem.fi, pouco maisoume- 
oos,cinquoenca Itgoas dc cofia, dc demar 
(cãofehuas das outras per hüa linha laçada Lefte Oeftc: 
& afsi ficam limitadas por eftes termos écre o mar Ocea 
-noi ócalin^ia darepartiçam geral dos Reis dc Portugal 
dcGafiella. As quaes capitanias elRcy Dom loio o ter 
ceiro^defejofo de plantar ncftaspartesaReligiam Chri 
dlaá, ordenou em leu tempo, efeolhendopera o gouer- 
ino defcada hüaddlas vaíTallos íèusd© faiigue demeh*- 
.çimerito, em que cabia cfta confiança. Os quaes edifi- 
caram fuas pouoaçóes ao longo da cofia nos lugares ma 
íis cònuenientes dc accomodados,que lhes pareceo pera 
a viuenda dos moradores .. Todas efiam ja muy pouoa 
das de gente, dc nas partes mais importantes guarneci- 
das de muita dc muy grofla artilharia q as defende dc af- 
/eguradosimmigos^fsi da parte do marcomo da tc u 
ra. IunxoddUa&auiamuitosdndios, quando os Portu- 
gueíês começaram de as pouoar : mas porque os mes- 
mos índios fe leuantauam contra elles dc faziam lhes 
muitas trciçóes, os gouernadores. &: capitães da terra di 
flmiramnos poucoa pouco dc matavam muitos delles: 
outros fugiram pera o íèrtão,dcaísi ficou a terra delòccu 
pada de gen tio aoJongo das pouoaçóes. Algíias aldeas 
defies índios ficaram tpdauia orredor delias , que fani 
maT i ET ~ de™* 
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de paz 8c amigos dos Portugucfcs que habitam eftas ca 
pitanias . E pera que de todas no prefente capitulo faça 
mençam,namfarey por ora mais que referir de cami- 
nho os nomes dos primeiros capitães que asconquiftá 
rão,& tratar prccifamente das pouoações, íitios>& por- 
tos onde refidem os Portugueíès , nomeando cada húa 
delias em cfpccial aísi como vão do Norte pera o Sul na 
maneira feguinte. 

q A primeira & mais átiguaíè chama Tamaracá, a qual 
tomou eíle nome de húa ilha pequena , onde fua pouo 
açameftá fituada . PerolopezdeSoufa foyo primeiro 

3 ueaconquiftou ôcliurou dos Franceíes,emcujopo- 
crcífaua quando a foy pouoar : efta ilha em q os mora 
dores habitam diuide da terra firme hum braço de mar 
que a rodea,ondc também fe ajuntam algús rios q vem 
do íèrtáo . E afsi ficam duas barras lançadas cada húa pe 
ra fu* banda, & a ilha em meyo: per húa das quacs en- 
tram nauios groflbs & de toda forte , 8c vam ancorar jú 
toda pouoaçam queefta dahi meyalegoa pouco mais, 
ou menos. Também pela outra que fica da banda do 
Norte fc feruem algúas embarcações pequenas, a qual 
por califa de fer baixa nam fofre outras mayores. De fia 
ilha pera o Norte, té efta capitania terras muy largas 8c 
viçoíãs,nas quaes oje em dia eficueram feiiiasgrfcíTas fa- 
zendas^ os moradores foram em muito maiscrecirric 
to,& florecéram tanto em prosperidade como cm cada 
húa das outras, fc o mesmo capitam Pero lopt z refidí u 
iw-a B ? nclla 
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nclla mais algus-annos, & nam a dcfemparára no tctt£ 
po que a começou de pouoar. 

1 A fegunda capitania que adiante fe fegucfc chama 
Paranambuco: a qual conquiflou Duarte Coelho ,& 
cdificoufua principal pouoaçam em hú altoávifla do 
.inar,quc cílá cinquo legoas deíla ilha deTamaracá,em 
alturade oito graos . Cnamafe Olinda, he hfia das mais 
nobres Scpopulofas villas que ha ncílas partes. Cin- 
quolegoas pela terra dentro eftá outra pouoaçam cha- 
mada Igaroçú , que por outro nome fe diz ,a villados 
Cofmos . E alem dos moradores q habitam eílas villas 
ha outros muitos que pelos ingenhos ôc fazendas cíláo 
•efpalhados, aísi neíla como nas outras capita nias.de q a 
terra com arcai toda eílá pouoada. Eíla he húa das me- 
lhores terras, & que mais tem realçado os moradores q 
todas as outras capitanias deíla prouincia: os quaes fo- 
ram fempre muy fauorecidos & ajudados dos índios da 
terra, de quealcançáram muitos infinitos eferauos com 
quegrangeam fuas fazendas. E a cauía principal de cila 
ir fempre tantoauantenocreciméto da gente ,foypor 
refidir continuamcntc nellao mesmoCapitam q acon 
quiítou,& fer mais frequentada de nauios deile Reino 
por eítar mais perto delle que cada húa das outras que 
a diante fe íèguem . Húa legoa da pouoacam de Olin 
da pera o Sul eílá hum arrecife ou baixo de pedras,quç 
hc o porto onde entram as embaicaçóes . Tem a fei ué- 
cia pela praya,<5c também per hum rio pequeno q paíTa 
* i - - PO* 
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por junto da mesma pouoaçam. 

^ A terceira capitania que a diante fêfegue,he ada Bahia- 
de todos os Sanftos,terradelRcy noflo fenhonna qual 
refidem oGouernador & Bispo , & Ouuidcr geral dc 
coda a cofia .O primeiro capitam que aconquiflou 6c 
que a começou de pouoar,foy Francisco Pereira Ccu- 
tinho: ao qual desbarataram os índios, com a forçada 
muyca guerra que lhe fezeram,a cujo impetu nam po- 
de reli (lir , pela multidam dos immigos que entam (e 
conjuraram por todas aquellas partes contra os Por- 
euguefes . Depois diílo , tornou a fer rcílicuida 6c ou- 
tra vez pouoada por Thoméde Soulà o primeiro Go- 
uernador géralque foy a cilas partes. E daqui por dian 
te foram íempreos moradores multiplicando cõ mui- 
to acrecentamen to de fuas fazendas. E afsihúa das ca- 
pitanias que agora eílá mais pouoada de Portuguefes 
de quantas haneílaprouincia,hc efla da Bahia de to- 
dos os San&os. Tem tres pouoaçóes muy nobres 6c 
de muitos vezinhos , as quaes eflam diílantesdas de 
Paranambuco cem legoas, em altura de- treze graos. 
A principal onde reíidem os do gouerno da terra 6c 
a mais da gente nobre, he a cidade do Saluador .Outra 
eftá junto da barra, a qual chama m,villa velha, que foy 
a primeira pouoaçam que ouue nefla capiccnia. Depois 
ThomédeSoufa fendo gouernador edificou a cidadedo 
Saluador mais adiante meyalegoa, por íer lugar mais 

Ba dcccntc 
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decente & proucitofo pera os moradores da terra . Qii* 
tro legoás pela terra dentro eílá outra que fc chama Pa- 
ripcquetambéccm jurdiçamfobre li como cada húa 
das outras. Todas ellas pouoafçóes eíláo íltuadasao 16 
godehúabahia muy grande 5c fermoía, onde podem 
entrar feguramétequaesquer naos por grandes q fcjáo: 
a qual he tres legoas de largo, & nauegafe q ui nzc por cl - 
la dentro. Temdctroernfi muitas ilhas de terras muy 
fingulares. Diuideíc cm muitas paites,& tem muitos 
braços &cnfeadaspor onde os moradores íe ierué cm 
barcos pera íuas fazendas. 

^A quarta capitania, que he a dosllheosfedeu aíorgc 
dc Figueiredo Corrêa, fidalgo da cafa dclRcy nofib lc- 
nhor:& por feu mandado a foypouoar hum loam Dal 
tneida,o qual edificou fua pouoaçam trinta legoas da 
Bahia de todolos Sanctos, em altura de quatorze graos 
& dous terços. Efta pouoaçam hehúa villamuy fermo 
ía& de muitos vezinhos,aqual eílá em cima de húa la 
deiraáviftadomar,fituada ao longo de hum tio onde 
entram os nauios . Eftcrio também fe diuide pela terra 
dentro em muitas partes, junto do qual temos mora- 
dores da terra toda agrangeria de fuas fazendas: pera as 
quaes fc feruem por elle em barcos & almádias como os 
da Bahia de todos os Sandtos. 
q A quinta capitania aque chamam Porto Seguro, con* 
quiílou Pero do Campo Toutinho. Tem duas pouo- 
ações que tilam diílantes da dos Ilheos crinu legoas 
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e*ri alçara de dezafeis grãos Sc meyo: entre asquaes 
íc mete hum rio que faz hum arrecife na boca como 
cnícada , onde os nauios entram. A principal pouo- 
açam cftá íituada em dous lugares , conuem a íaber, 

f >arce delia em hum tefo íbberboquc fica íobreoro- 
o do mar, da banda do Norte, & parte emhuavar 
zca que fica pegada com o rio . A outra pouoaçam 
a que chamam Sandio Amaro , eftá hüa legoa defte 
rio pera o Sul. Duas legoas defte mesmo arrecife, 
peia o Norte cftá outro, que he o porto, onde en- 
trou a frota quando efta prouincia lê dcscobrio . E 
porque entam lhe foy pofto efte nome de Porto fe- 
guro , comoatras deixo declarado, ficou dahi a ca- 
pitania com o mesmo nome : Sc por iftb ic diz Por- 
to Seguro. 

q A iexta capitania hc a do Spirito Sandio , a qual 
conquiftou Vafco Fernandes Coutinho . Sua pouoa-- 
çam cftá fituada em húa ilha pequena , que fica di- 
ftante das pouoaçóes de Porto Seguro íeílenta legoas 
cm altura de vinte grãos . F.fta ilha jaz dentro de hum 
rio muy grande , de cuja barra difta húa legoa pelo 
ferram dentro : no qual lê mata infinito peixe, &pc 
lo confcguinte na terra infinita caca , de que os mo 
• radores continuamente lam muy abaftados. E aísi 
he cita a mais fértil capitania Sc melhor prouida de 
todos os mantimentos da terra que outra algúa que 
aja na cofta. 

q A feptima 
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A fcptima capitania , hc a do Rio dc Ianeiro :a dual 
conquiílou Mcndc Sá, & a força darmas ,offcrccido a 
muy pcrigofos combates a liurou dos Franccfcs que a 
occupauara , fendo Gouernador geral delias partes. 
Tem húapouoaçama que chamam Sam Scbaíliam , 
cidade muy nobre & pouoada de muitos vezinhos , a 
qual cílá dilrante da do Spiricu SanCto fetéta 6c cinquo 
legoas em altura de vinte ôc cresgraos.Eftapouoaçam 
eílá junto da barra, edificada ao longo de hum braço de 
mar: o qual entra fetc legoas pela terra dentro, 6c tem 
cinco de traueíTa na parte mais larga , ôc na boca onde 
hc mais eílreito auerá hum terço de legoa . No mcyo 
deíla barra eílá híía lagea que cem cincoenta ôc íeis bra 
çasde comprido, Sc vinte ôc feis de largo: na qual fepo 
dc fazer húa fortaleza pera defeniam da terra fc cóprir. 
Eíla he húa das mais feguras ôc melhores barras que ha 
ncítas partes, pela qual podem quaes quer naos cntrac 
&faira todo tempo íem temor de nenhum perigo, E 
afsi as terras quehaneílacapitama,tambemiam as me 
lhorcsôc mais aparelhadas pera enriqueceremos mora 
dores de codas quantas haneíla prouinçia :& os que la 
forem viucr com cila çípçrança , nam crcyo que fe acha 
ram enganados. 

f A vitima capitania, hc ade Sam Vicente, a qual con- 
quiílou Marcim Afonlbde Soulà : cem quatro pouo- 
açóes . Duas deltas eftam íituadas em húa ilha que 

diuide 
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dhiidehum braço dc mar da terra firme á maneira de 
rio . Eftameílas pouoações diílantçsdo rio delaaci- 
roquorenta& cinco lcgoas,cm altura dc vinte 6c qua- 
tro graos . Eíle braço de mar que cèrca cila ilha tem 
duas barras cada húa pera lua parte . Hüa delias he 
baixa , 6c nam muito grande , por onde ham po - 
dem entrar fenam embarcações pequenas-: ao longo 
da qual eílá edificada a mais antigua pouoaçam de 
todas a que chamam Sam Vicente . Híía legoa & 
meyada outra barra ( que he a principal por onde 
entram os nauios groííos , 6c embarcações de toda 
maneira que vem a cila capitania ) eílá a outra po- 
upaçam chamada Sanõtos , onde por refpeito deílas 
cícallas , refide o capitam, ou feu logo tente com os 
officiacs do coníèlho 6c gouerno da terra . Cinco le- 
goaspera o Sul , ha outra pouoaçam a que chamao 
Hitanhaém . Outra eílá doze legoas pela terra den- 
tro chamada Sam Paulo, que edificáramos Padres da 
Companhia , onde ha muitos vezinhos, & a mayor 
parte delles làm nafeidos das índias naturaes da ter- 
ra , 6c filhos de PortCgueícs . Também eflà outra 
ilha a par deita da banda do Norte , a qual diuide da 
terra firme outro braço de marque fe vem ajuntar 
com cílc:emcuja barra cílam feitas duas fortalezas , 
cada húa dc fua banda que defendem eíla capitaria 
dos índios 6c coflairos do mar com artelharia deque 

cílam 
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eílam muy bem apercebidas . Por efta barra fe ftf- 
uiam antiguamente , que heo lugar por ondecoftu 
tnauam os immigos de fazer muico damno aos mo 
radores. 

f Outras muiras poupações ha por todas eítas capi- 
tanias, alem deftas de que tratey,onde reíidem mui- 
tos Porcuguefes: dasquacs nam quis aqui fazer men 
çam,pornamfermeu intento dar noticia íenamda- 
qucllasmais afsinaladas,quc famasque tem officiaes 
de juftiça, & ju rdiçam íobre íi como qualquer villa ou 
cidade deftes Reinos. 

: r ii. • - -*t •: • 00 

q Capitulo 4. Dj gouernan^a que os mora» * ’ 
dores deftas capitanias tem neílas 
partes , Cr a maneira de co» 
mo Je bãoem Jeu modo 
• de Vtuer. 


E P O I S que efta próuincia San£a 
Cruz fe começou de pouoarde Portuguc 
(eSjfcmprc efteue inftituidaé huagouer 
nança , na qual aísiftia gouernador géral 
porclRey noíío fenhor com alçada íobre 
osoucros capitães que, reíidem em cada capitania. Mas 

porque 
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forque de húasa outras ha muita diftancia,& a gente 
vaycm muito crecimento,repartiofeagoraem duas go 
ucrnaçóes,conuem a laber, da capitania dc Porto fegu- 
rõ pera o Norte fica híia,& dado Spirito San&operao 
Sul fica outra: & em cada húa delias afsiftc feugouerna 
dor com a mesma alçada . O da banda do Norte refidc 
na Bahia de codolos Sandios, & o da banda do Sul no 

f — 

Riodelaneiro. Eaísifica cada hum em meyo defuas 
jurdiçóes, pera delia maneira poderemos moradores 
da terra fer melhor gouer nados & á cuíla de menos tra- 
balho. Evindoaoquetocaaogouernode vida&fii- 
flentaçam deíles moradores , quanto ás calas cm q vi- 
uetií de cada vezfe vão fazendo mais cúílofas & de me- 
lhores edifícios: porque em principio nam auia outras 
naterra (ê narrt de taipa & terrcas,cubertas fomente co 
; palmá. E agora haja muitas fobradadasSc de pedra <3a 
cal, telhadas & forradas como as deíle Reino, das quaes 
ha ruas muy compridas &fermofas nas mais daspouo 
açóesde quefizmençam . E afsiantes de muito tépo 
(legu rido a gente vai crecendo) leefperaque aja outros 
muitos edifícios & templos muy lumptuófos com que 
de todo fe acabe neíla parte a cerra de ennobrecer . Os 
mais dos moradores que por eílás capitanias cílam efpa 
lbadosOu quâfi todos, tem füas terras dc fefmaria da- 
das & repartidas pelos capitães & gouernadores da ter- 
ra : E a primeira coufa que pretendem aequirir, fam éf- 
cfauosperánellas lhes fazem Tuas fazendas : & fehífa 
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pcíToa chega na terra a alcançar dous pares,ou nteya dis 
zia delles (ainda que outra couía nam tenha dc fcu)lo- 
go tem remedio pera poder honradamente iuftctarfua 
íamilia; porque hum lhe pefca,6c outro lhe caça,os ou- 
tros lhe cultiuáo 6c grangeão fuas roças, & defta manei- 
ra nam fazem os homés despefa em mantimentos com 
,feus eícrauos,nem com fuas peflbas , Pois daqui fe pode 
infirir quanto mais feram acrecentadâs as fazendas da- 
quelies que teuerem duzétos, trezentos eícrauos, como 
ha muitos moradores na terra que nam tem menos de 
fta contia ôcdahi pera cima . Eftcs moradores todos pe- 
la mayor parte fe tratam muito bem , 6c folgam de aju- 
dar hfis aos outros com íêus eícrauos 6c fauorecem mui 
to os pobres que começam a viucr na terra . Ifto geral- 
itientcfe çoftumaneftas partes ,6c fazem outras mui- 
•tas obras pias, por onde todos tem remedio de vida & 
nenhum pobre anda polas portas a mindigar corno nc* 
ftçs Reinos. 

i 1 . ' ' ' ' "i *? f í <fí ! 5 . t f . 

é ., ^ Capit. 5. Desplantas, mantimentos y & fruitas 

que ha nefla prouincia. 

H AM tantas & tam d iuerfas as plantas, frui 
tas, 6c heruas que ha nefta prouincia , de q 
fe podiam notar muitas particularidades, 
que feria coufa infinita eíçrcuelas aqui to- 
das 6c dar noticia dos effe cios de cada huameudaméte. 
E por iíío nam ferey agora mçnçam/ç nam dc algüas c 

'articular. 
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patticufer,principalrnéte daqllas,decuja virtude & frui 
to participam os Portugudes. Primeiraméte tratarei da 
planta fcraizdcq ps moradores fazem feus mantimeil 
tos q lácomem em lugar de pão r . A raiz fe chama Man- 
dioca, & a planta de que fe gera, he da altura dc humho 
mé pouco maisou menos. Efta planta nam he muito 
groífa,& cem muitos nós: quandoa quere plantar cal- 
gíia roça, cortã pa &fazé na em pedaços, os quaes mete 
debaixo da terra, depois dc cultinada como eftacas,& da 
hi cornam arrebentar outras plantas de nouo: &cada e- 
ftaca deftas cria tresou quatro raizes & dahi pera cima 
^íègundo a virtude da terra em q fe plantadas quaes poc 
riouc ou dez meles em íè criar.faluo em Sam Vicente q 
poemeresannospor caufada terra ièrmais fria. Eftas 
raizesacabo defte tépo fcfazé muy grades á maneira de 
lnhamesdeS.Thomé,aindaqasmais delias fameom 
pridas,& reuoltas da feiçam de corno de boy . E depois 
de criadas defta maneira, íc logo as nam quere arrancar 
pera comer, cortãlhe a placa pelo pé,& aísi eftam eftas ra 
izes cinco/eis mefes debaixo da terra em fua perfeiçam 
fem fe danaréíSe em S. Vicéte fe coníèruão vinte, trinta 
annos da mésnrta maneira. E tanto q as arrancam, poc 
nas a cortir em agoa tres quatro dias,& depois de corti- 
das , pifam nas muito bem . Feito ifto metem aquella 
maía em húas mangas compridas & eftreitasq fazem 
de húas vergas delgadas, tecidas á maneira dc cefto:3cali 
jteípremem daqlle çumo,de maneira q nam fique dele 
^ ; > ncnhúa 
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Scnhua coufa por esgotar : porque .he -iam pcçònhcn* 
to, & em tanto extremo venenofo >( qucfe bua pcffoa, 
ou qualquer outro animal o beber^ logo naqoclle inr 
ftance mofrejá E depois dc alsi aterem curada defta 
maneira ppenajhuiti alguidar fobredíogo &ra que ala- 
gam, a qualeítámeixendo húa índia ate que o mesmo 
fogo lhe açabe de;gaílaraquellahumidade & fique cn- 
juua (Sc di^poj^a-pera fe podei comer > q üefera por cfpa 
ço dc meyahQrapoucojmaisau menos, Eftc hcarrian 
tiracnco aquechamão farinhade pao, com queosimor 
radores & ge n r io. dc fta prou inci a fe ma n cc m c : Ha coda 
uia farinhade duas maneiras; húa lechama dé guerra, 
& outra fresca . Ade guerra fc fazdeíla mesma raiz ; 3c 
deqois de feita fica muito feca,& torrada de maneira q 
dura maisdç hum a n noíem fe danar . A fresca he mais 
jnimofa &de milhorgofto: mas náodüraniais quedo 
us ou tres dias, & como palia delles ,logo íe eorrompn 
Defta mesma Mandioca, fazem outra maneira de mã* 
timencosque lêchamãobeijús,osquacs fam de feição 
de obreas, mas mais groíIbs &aluos,& algús delles c- 

flcndidos da feição dc filhos . Dcftcs vlam< muito os 

* 

moradores da terra ( principalmcnte os da Bahia dc to* 
dolos Sanclosjporque fam maisíabroibs & de melhor 
dififtão que a farinha. u : ■ ; ■*» , : 'j 

f Também haoutracaftade Mandioca que tem diffe- 
rente propriedade dcfta,aque por outro nomethamão 
Aipim, da qual fazem hús bolos emalgúas capitanias*. 
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S ue parecem no fabor que excedem a pão fresco defte 
cino . O çumo defta raiz nam he peçonhento , como 
o que fae da outra, nem faz mal a nenhúacoufa ainda 
que fe beba . Tábemfecomea mesma raiz aííada co- 
mo batata 011 inhame: porque de toda maneira fe acha 
nella muito gofto. Alem deftc mantimento, ha na ter- 
ra muito milho zaburro dequefcfaz pão muito aluo, 
6c muito a rroz,& muitas fcu as dediffereníes caílâs, 6C 
outros muitos legumes que abaftarri muito aterra, 
f Húa planta fe dá também nefta prouincia,que foyda 
ilha‘de Sam Thomé,com afruita da qual lè ajudam 
muitas peflbasa fuftehta^na terra. Eftá pfbntahe mu/ 
tenra & nam.muito alta, nam tem ramos feriam húáé 
folhas que feram Íeis ou íètc palmos de cóprido. A frui- 
rá delia fe chama bananas : pareceníe na feiçam com pe 
pinos, Ôecriamfe cm cachos : algús delles ha tam gran- 
des que tem de cento & cincoen ta bananas pera cima. 
E muitas vezes he tamanho o pefo delias, que acontece 
quebrara plãta pelomeyó .Como fâmde vez colhem 
cftes cachos, 6c dali a algús dias amadurecem . Depois 
de colhidos /cortam efta planta > porque nam frutifica 
mais que a primeira vezrmas tornam logo a naccr delia 
hüs filhos que brotam do mesmo pé , de que fe fazem 
outros femelhantes. Efta fruita he muy fabròfa ,& das 
boas q ha na terra :tem húa pclle como de fig<~( ainda q 
mais dura) a qual lhe lançam fora quando a querem 
comenmas faz Jamno á faude & caulà feure a quem íc 
1 ■ í C desmanda 
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«desmanda nella.- < ' • > 

^ Háasaruores ha também neflas partes muy altas a q 
cham.ío Zabucáes: nas quaes Te criam híís valos tama- 
nhosçomograndes cocos, quafi da feiçam de jarras d* 
índia. Efiesvafos íam muy durosem gram maneira, 
&eftamcheosdchúascaltanhasmuirodoces Sc labro- 
fasem exçremo: &tem as bocas pera baixo cubertas cor 
húas çapadoiras, que parece realmente nam ferem alU 
criadas da natqceza,fenam Feitas per artificio Jcindu- •" 
ftria humana. E tanto que as taescaftanhas fam madu 
ras,caemeílas çapadoiras, & dali começam as mefmas 
çafhnhas também a cair pouco a pouco ate nam íicae 
nenhua dentro dos v^fos. r 

^ Outra fruica ha nefta terra muito meIhor,& mais pre 
zad i dos moradores de todas, que fe cria em hfià planta 
humilde junto dp chão: a qual planta tem huns pencas 
como dc herua babofa . A eíU fruita chamão Ananázes 
& naccm como alcachofres,os quaes parecem natural 
mente pinhas, Sç fam do mesmo tamanho Sc algfis ma 
yores. Depois que fam maduros,tem hum cheiro muy 
fuaue,& coméle aparados íeicosem talhadas .Sam taiu 
íàbrofos, que ajuizo de todos, nam ha fruica nefie Rei- 
no q no goldo lhes faça ventagem. Eafsifazemosmo 
jradoresporellesmaisj&pscemem mayoreftima,que 
outro nenhum pomo que aja na terra, 
q Ha outra fruita que naccpelo mato em huas aruores 
tamanhas como pereiras , ou macieiras :a qual hc da fei 

çam 
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<çãmde peros repinaldos, 6c muitoamarella. Acfiaírui 
ta chamãoCajúsítem muito çumo,ôccomefcpelacal 
ma pera refrescar , porque he elUde lua natureza mui- 
to fria, 6c de marauilhafaz mal, ainda que iedefmandc 
nella. Na ponta de cada pomo defteslè cria hum caro 
ço tamanho como caftanhadafeiçam defaua :o qual 
nacc primeiro, & vem diante da mesma ffuitacomo 
flor . A cafca delle hc muito amargofã em extremo,& o 
meoloaífadohe muito quente de lua propriedade, ôc 
mais goftofo que amêndoa, 

^ Outras mu iras fruitas ha ncílaprouinciade diucríàs 
qualidades comúas a todos, 6c fam tantas, que jafe a 
diáram pela terra dentro algíiaspeíToas, as quacsíeíü- 
ftentáram com ellas muitos dias íèm outro manti- 
mento algum . Eítasque aqui elcreuo,fam as que os 
Porcuguefestem entre íi em mais eítima, 6c as melho 
res da terra . Algíías defte Reino fe dam também nc- 
ftas partes, conuem a laber, muitos melões, pepinos, 
romãs , 6c figos* de muitas caftas : muitas parreiras 
que dão vuas duas tres vezes no anno , 6c de toda ou- 
tra frui ta da terra ha fempre a mesma abundancia, 
por caufa de nam auer la ( como digo ) frios , que lhes 
focam nenhum perjnizo. De cidras , limões ,6c la- 
ranjas , ha muira infinidade , porque le dão muito 
na terra eftas aruores de elpinho 6c multiplicam ma- 
is que as outras. 

J Alem das plantas que produzem de fieftas fruirás, 6c 
< > C x maná- 
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mantimentos que na terra fe comem : ha outras de que 
os moradores fazem luas fazendas , coiiuem a faber, 
muitas canas daçucre & algodoaes,que he a principal fa 
zenda que ha neftas partes, dc que todos fe ajudam 6c 
fazé muito proueico em cada hüa deftas capitanias , ef- 
pecialméte nade Paranambuco,quefam feitos pei to dc 
trinta engenhos, & na da Bahia do Saluador quafi ou- 
tros tantos, donde íc tira cada hum an no grande quan- 
tidade daçucares,&fe dá infinito algodam A maisfem 
cõparaçamqem nenhüadasoutras . Também ha-mui 
to pao braíil neftas capitanias de que os mpsmps mora- 
dores alcançam grande proueito : o qual pao lè moftra 
claro, fer produzido daquentura do Sol,& criado com 
a influencia de feusrayos, porque nam lè achalènam 
debaixo da Torridazona : ôtaísiquátomais pertoeflá 
da linha Equinocial, tato he mais Hno&dc melhor tin 
ta . Eeftahe a caufã porque o nam ha na capitania de S. 
Vicente, nem dahi pera o Sul. 

^ Hum certo gencro de aruoresha também pelo mato 
détro na capitania de Paranambuco a que chamam Co 
pahíbasdeq ic eira balfamo muy falutifero & prouei- 
toíò em extremo pera infirmidadesde muitas manei- 
ras, principalmcnte nas que procedem de*frialdadecau- 
íâ grandes effè<ftos& tira todas as dores porgrauesq fe- 
jamem muito breuccfpaço. Pera feridas ou quaesqr 
outras chagas,temamesma virtudeiasquaes tanto que 
com eile lhe acodem, íarammuy de prefla, & tira os íi - 


S ANCT A CRVÍ. ’ 19 

|«e hãcsde maneira, q de marauilha fc enxerga onde cíle^ 
t{, ucram,Ac nifto faz ventagem a todas as outras mcdici- 
iíi cinas. Efte oleo nam feacha todo anno perfeitamente 
& neítas aruores , nem procuram ir buscalo , íenam no c- 

cf- ftio,qheo tempoemque afsinaladamenteo crião. E 
dc quando querem tiralo, dam ccicos golpes ou furos na 
u* tronco delias , pelos quaes. pouco a pouco eftam cftila 
n- do do amago efte licor preciofo . Poré nam íe acha cm 

m todas eftas amores ,íènam em algúas a que por efte ref- 

üi peito dáo nome de femeas: Ac as outras que carece dclle 

1- chamam machos, Ac nifto fomente 1 c conl ece a differc 

a ça deites dous gêneros : q na proporiam Ac Icmtlhança, 

a nam differem nada húas das outras . As mais delias íc a 

1 cham roçadas dos animaesq per inftinto natural quan 

£ do fcfentemfcridos,oumordrdosde algüafera,asvão 

i buscar pera re medio de fuas infermidades, 

tf Outras aruores differentesdeftas, ha na capitania dos 
jlheos,Ac na do Spiritu Sanítoaquechamão Caborahl 
) bas,dcq tambéiccira outro ballãmo: o qual faeda cas- 

) cada mesma aruore,Ac cheira fuatiifsirnsmétc. TarobS 

aproueita pera as mesmas infermid«?dcs,Ac aquellcs que 
p alcançam ténoem grandeeftima Ac vendenopor mui 
$0 preço: porq alçm de as tacs aruores feré poucas, cone 
muito rileo as peííbas q o vam buscar por caufa dos imi 
cos que audam fempre naquella parte emboscados pe- 
lo mato, Ac nam perdoam a quantos acham. 
tf Também ha híia certa aruore na capitania de S. Vice 
f C j tc que 
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te que fc dizpçlalingüa dos índios Obirá parara açaci, <jf 

qüérdtzerpaopcrainfirrnidadesxom o leite da qual 16 • 
métecó tresgotas,purgahuapeíToapor baixo & por ci- 
ma grãdcmente. E le tomar quantidade de húa calca dc 
nóz, morrerá fem nenhua remiíTam. 
q Doutras plantas 3c hcrtias q nam dam frnito , nem le 

fabeopera q preílam ,4c podia cfcreucr muitas cuufas 
dc que aqui nam faço mcnçam,porq meu intento, naq 
foy lenam dar noticia(como ja diíTeJ deftas de cujo frui 
to íeaproueitam os moradores da terra • Somente tra 4 * 1 
tarey dehúa muy notauel, cuja qualidade labida creyo 
€\ em toda parte ca uíará grade elpanto.Chamafe herua 
viua, & tem algúa íèmelhança de fyluam macho . Qu* 
doaíguemlhe toca com as mãos,oucom qualquer ou- 
tra jeouía que feja, naquellc moméro fe encolhe ôc mue 
cha de maneira, que parece criatura feniitiuaquc le ano 
ja & recebe cfcandalo com aqllc tocamenco . E depois 
que a(Toífega,como.coufa jaelquecida deíle agrauo,tot 
na jogo pouco a pouco aeílcnderle , ate ficar outra \cz 
tamrubuíla 3c verde como dates. Efta planta deue tec 
ah>üa virtude muy grande a nósencuberta,cujoeftetfo 
6am lera pela ventura de menos admiraram. Poiq la- 
bemos de codas as heruas que Deos criou , terçada hua 

particular virtude com que fizelTcm diuerfas operaçóes 
naqucllas coutas pera cuja viilidade foram criadas: qua- 
to mais cíla a q a natureza niílo tanto quis alsinalar,da 
dulhe hú ú eftranho fç^&diffcréte de todas as outra* 

^ Capitulo. 
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q Cafit. 6. Doí ommttts & bichos VCtuncfos ■ í 

>;.*.{ hanefia prouincÍ4*i.v xn rrib.qo 

•ço rftí?í#iiGfí>bl yi.v^ojij xn rnsií) roíkq ioí 

Orno cíbtproutnciaícjmrn grande? ,6c a 
mayor parre delia inhabicada & chea dc al 
ti fumos aruoredos & cípeflbs, ma tos % na 
hédidfpaintar que à j* ncHa mqicidtuerfida 
dc dcanimaes # 6c bichos muy feros 6c venc 
nofos: pois ca entre nós,com fer a terra ja tam cultiuada 
pofíuida decanta gente, ainda fe criam em brenhas 
cobrasmuy grandes de que fc contam ccmíàs múy nQ± 
taueis , 6c outros bichos ócanimacsmu-ydanofQs >tfpar 
tidos por charnecas 6c ma tos, a que. os homés com le»- 
arem tantos 6c matarem fempte nelles, nam podem aca 
bar de dar fim como íabcmos> Quanto mais nefta pro 
uincia.ondc os climas, 6c qualidades dosares terrcíles, 
nam (am menos difpoílospera osgerarem,doqa terra 
cmfo pelos muitos matos que digc»,accomodada pera 
psoriat. Porem ^equanta immundi.cia.6c- variedade dc 
animais por elladpalhcu a naruuza, nam auia la. nc.- 
nhús domefticos, quando começaram os Ponugue- 
fes de a pouoar . Mas depois que a terra foy dcllts co 
nhccida , 6c vieram* entender, o proueito da ciiaçsm 
que Jnefta parte podiam alcançar ^çpmcçárâmlhe a 
Jçuar da ilha do Cabo verde- caiiallos 6c egoas *dc 
que .Agora .ha ja gfande criaçam cm, todas as capi- 

i fea&h* tmbs mpwÀp&fk 

»o:ho$ ? 4 degadg 
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dc gado q 'da mesma ijhafoy Icuado ã eftas pârtes,prin- 
cipalmencc do vacum ha muita abundanciaj oqualpc 
los pados íercm muicos, vay fempre em grade crecimé- 
lo . Os outros anirtíacsquc na teVra fe acMram , todos 
iam brauos de natureza > 6c algús eílranhos nunqua vi- 
ílos em outras partesrdos quaes darey aqui logo noticia 
começando priméiramérc por aquellcsquc na terra fe 
comem, de cuja carne os moradores fam miiy abada- 
dos em todas as capitanias. 

q Ha muitos veados,3c muita forna de porcos de diuer- 
faseadas , coftuemafaber, ha montefes como os deda 
terra : ôebutros mais pequenos que cem oembigo nas 
codas, dc qfe mata na cerra grande quantidade. E ou- 
tros q comem 3c criam em terra, & andam debaixo da- 
goa o tempo que qucremraos quaes, como corram pou 
jco porcaufa de teremos pés compridos, 3c as mãos cur 
tas, proueo a natureza dc maneira , que podeííem con 
feruar a vida debaixo da mesma agoa , aonde logo fe lá 
çamde mergulho, tanto q vcmgente,ou qualquer ou 
tracouíà de que fe temam . Eaísiacarnedcdcscomoa 
dos outrps,he muito fabroía 6c tam fadia que fe man- 
da daraosinfermos,porquc pera qualquer doença hc 
proueitofa 6c nam faz mal a nenhúa pefíôa* v ' »/ n 
q Tambemha hús animacs na terra,aq charnámAntas 
qucíamdafeiçam de mulas, mas na m ram grandes, 6c 
; tem o focinho mais delgado 6c hú beiço cõprido ám*- 
i nciradc cróba . As ortlhásdãra redondas Scorabonarti 
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uito comprido:& fam cinzentas pelo corpo , &brãca$ 
U barriga . B (las Antas nam faem a pafcer fenam de- 
>itc,3e canto q amanhece , mecemíc em algus brejos, 
i na parte mais fecreta que acham, & ali eftam o dia to 
>, eícondidascomoaues noturnas a que a luz do dia 
: od iofa, ate que anoitecendo, tornam outra vez a fair 
: apafeer por onde querem como he feu coftume. A 
irne deftesanimaes, te o íaborcomode vaca, da qual 
arecc que fenam diflferença couíaalgua. 

Outros animaes ha a que chamão Cotias, que íàrrí do 
amanho de lebresr&quafi tem a mesma fcmelháça,& 
abor . Eftas Cotias Iam ruiuas, & tem as orelhas peque 
ias,5corabotam curto que quaíi lenam enxerga. 

\ Ha também outros mayores, a que chamam Pacas, q 
tem o focinho redondo, Sc qii3Íi da feiçam de gato,& o 
rabo como o da Cotia. Sam pardas & malhadas de pin 
tas brancas por todo corpo . Quando querem guifallas 
peracomer,pelamnas comoleicam,& nam nas esfolao, 
porque tem hum Coiro muy tenro & fabrofo,&a carne 
támbéhe muito goílofa, ôc das melhores q ha na terra. 
^ Outros ha cambem neftas pârtCs muito pera notar,& 
mais fora da comum femelhança dos outros a nimaesfa 
roeu jiiizò)q qúantosâtegora fe té yifto . Ghamaolhes 
Tatú$,& fam quaíi tamanhos como Icicófcs : tem hum 
cafco como de cágado, o q uai he repartido cm muitas jíí 
tàs como laminas 6c proporcionado de maneira, q pare 
ce coialmécc hü cauallo armado .Te mhürabo cópripo 

todo 
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todo CpborEo do mesmo cafco : o focinho he com o de 
imtáo,aindaqtie mais delgado algum canto, & nam bo- 
ta m ais fora do cafco que a cabeça . Tem as pernas bai- 
xas, <3c criam fc cm coiuscomo coelhos. A carne deftes 
animaeshea melhor & a maiseftimadaq hanefta ter- 
ra ,& tem o faborquafi como de galinha. . * rí 

f Ha- também coelhos como osdecáda nofla pauia,dç 
cujo parecer nam d)íFeremcoufaalgüa. 

^ Final mente que difta &de toda a mais caçadequea 
çima ttatey , participamfçomo digo ) todos os morado 
rcs,&macafe muita dvllai çuftadc pouco trabalho, em 
toda a parte que querem: porque nam ha la impedimé 
to de çoutadascomo neíles Reinos, & híi fó índio ba- 
fta (fc hcbom.^ÇadpO a hifteqtar húacafade carne do 
mato: ao qual gamefeapa hum dia poi outro,quc nam 
imee porco ou veado,ou qualquer outro animal deftes 
dequefiz mençam. » > 

^ Outros animacs ha nefta propinàa muy feros^&pcrí 
judiciacs a toda e/ia caça, & ao gado dos moradores: aos 
quaes chamáo Tigfes, ainda que na terra a mais da gerç 
%z os nomea porOnçasirnasalgúaspeffoasqos conhc? 
çcm & os,yirain^m;OUtráspa{res.,artirmão 4 q fam Ti* 
gres . Eftçs aoimaes parecéfcnatpralrnéte comgatqs,4t 
liam diffçrerçV dcllç$ em outra coufa: faluo na grandeza 
docorpo, porque algús íam tamanhos corno bezerros, 
§í outros mais pequenos .Temo çabejlo diuidido c m 
variai & drftwus vor?5,gQnuéaiab^çmrpjn 
c ,boj < pardas, 


3 a 
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das & pretas. Como fc acham famintos, entram noí 
•raes dogado.Sc matío muitas viteHas & nouilnos q 
3 comer ao mato , Sc o mesmo fazem a todo animal 
iodem akancar. E pelo confeguinte quando fe vem 
rfcouidos da fome, també cometem aos hom es:& nc 
i parte làm tam ou!àdos,que jaaconteceo treparle hu 
, lioa húa amore por fe Hurar de hu deftcs ammaes , q 
hia feguindo, Scpôrfc o mesmo Tigreaope da anío- 
: nam bailando a efpantalo algúa géte que acudio da 
óuoaçamaos gritos do lndio,antes a todos os medos, 
t deixou eftar muito feguro guardando fua preta, ate q 
endo noite fe tornaram outra vez, (em ourarem de lhe 
•azer nenhúaoffenfa, dizendo ao índio que te deixalle 
tilar, que elle fe enfadaria de oefpcrar . E quadoveope 
La manhaá (ou porque o l ndio fe quis deccr parecendo- 
lheque o Tigre era ja ido, ou por acercardecair peralgu 
delàftre.ou pela via qfoffr) nam leachouahi msnsdel- 
lc que os olTos . Porem pelo contrario, quando eltao tar 
tos, fam muy cobardes, & tam pufilanimes, q qtglquet 
cãoquc remete a elles,ballaa fazcllos fug.ri&alguasve 
zes acolfadosdo mcdo.fe trepam a húa aruore,&alt le 
deixão matarás frechadas lem nenhua retmecia .Eiihna 

cmeafarturafiiperflua,namfomenccapaga aprudecia, 

afortalczado animo, ôcaviucza do ingenhoao home: 
mas aindaaos brutosanimaes inabilita &c faz incapa- 
zes de viarcmdc luas forças naturaes,pofto q tenham 

ncccfsidadc de as exeiticaré pera dcfe nlam dc lua vida. 
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ime<3oás,q feram tamanhos como carneirosrosquacf 
ti pardos, & tem hum focinho muito cóprido 5c del- 
Ldo pera baixo: a boca nam tem rasgada como a dos 
atros animaes, &hetam pequena, que efeaflamente 
iberacn por clladous dedos . Tem hâa lingua muito 
ftreica «Sequafi de tres palmos em comprido. As feme- 
,s tem d nas tetas no peito como dc molher, 6c o vbre lá 
~ado em cima do pelcoço entre as pás, donde lhes dece 
o leite às mesmas tetas com que criam os filhos . E afsi 
tem mais cada húdellcs duas vnhas em cada mão tam 
compi idas como grandes dedos,largas á maneira de ef- 
cóuparo. Também pelo confeguinte temhíi rabomuy 
cheo de fedas Ôcquaii tam compridas comoasdehum 
cauallo . Todos crtes extremos que fe acham neftes ani 
maes, fam neceíTarios pera cófcruaçam de lua vida : por 
que nam comem outra coufafenam formigas . Ecomo 
iftoafsifeja,váofe com aqllas vnhas a arranhar nos for 
tnigueirosonde as ha:*ôc tanto que as tem agrauadasjá 
çam a lingua fora, Ôc poemnaalinaqlla parte ondearra 
nháram,aqual como fe enche delias, recolhem pera dé 
ttodaboca, 6c tantas vezes fazem ifto,ate que fe acabão 
de fartar. Equãdofe querem agafalhar,oueícondcr dc 
algúâcoulàjeuantam aquelle rabo, 6c lançam no por ci 
ma de íi , debaixo de cujas fedas ficam todos cubertos 
fem feenxergajdelles coufaalgüa. 

^Bogiosha na terra muitos 6c de muitas caílas como ja .• 
ícíibc : 6c por ièremtam conhecidos em toda aparte, 

* • , i : • ' • não 
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parnparticularizareyaqui fuas propriedades tãnto por 
cxtenfo. Somente tratarey em bieues palauras algúa 
couíã dede^de que particiilarmentccnire os outros íc 
pòdc fazer mençam. 

^ Ha hús ruyuosnao muito grandes que derramamdc 
fihú cheiro muyjuauc a toda pdíoa que a ellesle che- 
ga^ lè os tratam com as mãos,ou íc acertam de fuarfí 
cão muito mais odoriferos & alcança o cheiro a todos 
os circundantes. Defles ha muy poucos na terra, &náo 
fe acham fenam pelo íeitam dentro muito longe. 
q Outros ha pretos mayores queedes ,que tem barba 
como homem : os quaes fam tam atrcuidos ,que mui- 
tas vezes acótece frecharem os Índios algús, & cllestira 
rem as frechas do corpo com fuas próprias mão$,& tor- 
narem a arremedadas a qué lhesatiror, Edes fam muy 
brauos de fua natureza & mais cíquiuos de todos quan 
tos ha ncdns partes. 

^ Ha também hús pequeninos póla coda de duas cadas 
pouco mayore6que doninhas, a que ccmi mentc cha- 
mam SagoiSjConucm a laber, ha hús louros, doutros 
pardos .Oslouics tem hum cabello muito fino, & na 
íemelhança do vulto & feiçam do corpo quafi le quere 
parecer com liáoríam muito fcimofls, &nam oshalè 
nam no rio delaneiro. Os pardos fe acham dahi pera o 
Norte em todas as mais capitanias. Tarnbem Iam mui 
toapraziueis: mas nam tam alegres á vida como edes. 
E afsi hús como outros, íàm tam mimofosóc delicados 
de fua natureza, que como os tiram da pacria&os cm- 
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barcam pera eíle Rei no, tanto que chegão a outros ares 
mais frios quaíi todos morrem no mar,&namcfcapafô 
nam algum dcgFande marauilha. 

^Hatãbem pelo mato dentro cobras muy grades, 8c de 
muitas ciftas,a q os índios dam diuerlòs nomes confot 
meafuas propriedades. Húas ha na terra tão disformes 
de grades, q engglé hú veado , ou qnalqr outro animal 
íemelhãte,codo inteiro. Eiílo nam he muito peraelpá- 
tar,pois vemos q nefta noíTa pneria ha oje em dia cobras 
bc pequenas q engolem húalcbieou coelho da mesma 
maneira, cedo hú cóloq á vifta parece pouco mais gíof- 
fo q hú dedo:&quando vcaengolir eílesanimaes,alar 
gjfe,$edáde íi de maneira, q palfim porelle inteiros, 8c 
afsi os cílam foruédo ate os a cabaré de meter no bucho,* 
como entre nos hc notorio .Quito mais efloutras de q 
trato, q por razlo de fua grandeza fica parecendo a que 
nasviomenosdiffícultolb,engoliié qualquer animal 
da terra por grande que feja 

•f Outras ha doutra caftadifferetc,nfo tam grades como 
cfias:mâs mais véncnofas.-asquacstem napócadorabo 
hfia coiifà q loa quafi como cafcauel,& por-onde quer q 
vlo fempre andam rogindo,&osqas ouuc cem cuida- 
do dele guardaré delias. Alem deitas ha outras muitas 
na cerra doutras caílas diucrfas ( q aqui nam refirer por 
efcuíàrprolixidade).tsquaespelamayor parte fam taiu 
nociuas 8c peçonhétasfcfpecialméte húas a q chamã Gc 
rarácasjq fe acerta de moideralgüa pelíoa de maraui- 
lha eícapa, 8c o mais q dura làm vinte 8c quatro horas. 
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t f Também ha laganos muy grades pelas lagoas Sc rioi 
de agoa doçe, cujos telliculos cheirão melhorque almis 
que re:& a qualquer roupa que os^chegam, fica o cheiro 
pegado por muicos dias. 

‘ q Ostros muicos animaes & bichos venenofos ha nefla 
prouincia de que nam trato, os qtiaes lam tantos em tá 
taabundancia,que (cria hiíloria muycõprida nomea- 
los aqui todos, Sc tratar particularmcnce da natureza dc 
cada hurn,auendo (como digo ) infinidade dcllcs ne- 
ílas paTtes:aonde pela dispoíiçam da terra Sc dos climas 
que a fenhoream, nam pode deixar de os auer. Porque 
como os ventos que procedem da mesma terra, fe tor- 
nem inficionados das podridões das heruas,matos&a- 
lagad iços, gera nfe com a influencia do Sol queniílocõ 
corre muitos Sc muy peçonhentos, que per toda a cerra 
cílãefparzidos:&aeíla caufa fe criam Sc acham nas par- 
tes marítimas, Sc pelo fercam dentro infinitos da manei 
ra que digo. 

^ Capitulo 7. Das aues que há 
. m#4 prouincia . j 


Ntrc todas as coufas de que na preíènte hi 
floria (epòde fazer mençam,aque maisa 
praziuel &fermoíà íêoflferece á viílahu- 

mana, he a grande variedade das finas Sc a 

legres cores das muitas aucs qnefta prouincia fe criáo 

as quaes 



1 


I * * • 

1 3 A KT C T ; A A-Oiw T' :? 3f 

j&quaes por ferem cam ditferfasém ranra quantidade* 
nãm tracarcy fenam fomente daqucllasdcquefepòde 
nocaralgúacoufa,&q na terra fam mais eftimadasdot 
Poreuguefes 5c índios que habicam eftas partes. 
^Hanefta prouiíKiamuicasaues de rapina múyfcmw*' 
(às «Sede varias caftas,conucmafaber, Águias, Açores, 5c 
Gauiács,& outras doutros generos diuerfos 5c cores dijf 
ferentes, que também cem a mesma propriedade . A& 
Águias fam muy grades 5c forçolàs; 5c aísi remetem ccP 
tanta furia a qualquer aue,ou animal que querem pre-* 
ar,queâs vezes acontece neftas partes virem alguns ram 
dcíacinadas íeguindo a preíã, que marram nas caías dos* 
moradores, &ali caemá viftadagêtcfemmatèfepodtír 
rem leuantar. Os índios da cerra as coftumao tomar 
cm ícus ninhos quando íàm pequenas ,5c criãnas cm 1, 
húas çorças,pera depois de grandes feaproucitarem das' 
pennas em luas galãtarias acoftumadas. Os Açores iam 
çomoos de câ, ainda que ha hum certo gencro delles q J 
temos pês todos vellolòs,& cam cubertosdcpéna que 
clcaííamcnce le lhes enxergam as vnhás. Eftes lam mui* 
to ligeiros Sc de marauilha lhe efeapa aue ,ou qualqueif 
outra cacaa q rçmetam.Os Gauiães cambem làm mui 
deftros&forçolos;el|x*cialmeiuehiís pequenos como 
cfmcrilhoesem lua quantidade o fam tanto, que reme 
tem a húa perdiz& a feuarn nas vnhas pera onde quere. 
Ejúntamencefam çamatrcuidos,quc muitas vezesa- 
çontcccdcfirirçm a qualquer auc 5c apanhala dancrca* 

P gente 
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gente fem6q.uerçrem retirar nem largalapor muko^ 
osefpantem. As outras aues que na terra íc comem,5c 
lç que os ra^adpçes.íèaprqueitam iam as feguintes., . 


goá^ueAiV fretas & iwx^qwgaliphas.ias quaç*. 
tetnçresordcsdetitelas,faro muy gordas & tenras, & 
afsios moradores as tem em muita eftimarporquc íaai 
cjlas muito fabrpfas 5c rpais que outras algúas que ca* 
tfpnôsfe comam, 

q;Tambem ba outras quaíi tamanhas como eftas,aquc 
cjumão Iacus,5c nos lhe chamamos galinhas do mato. 
$am pardas & pretas, 5c tem hum circulo branco na ca- 
qpça &;q pefco^o-vermclho . Matanfe na terra muiras, 
llas t 5t.pelo confeguinççjam mpy fabrofas 5c das rtie 
l^rcs quçb^no mato.Hatarnbé na terra muitas pcc- 
*bas y 5ç rolas co mo as defte Reino , 5c muitos 
pato&5í ades fc^fuas, pelas iagoas 5c rios defia cofta:5cott 
(Tas mPÍW s aucsrieduíèrentescaílas,quenamiam mc 
nos (abrofas 5c fadias,que as melhores que câentre nos 
íç comem, 5c4c tem em mais eílima. >;< r 

Í Papagayos hsineftasparxçsmuitos de drueríàscaflas, 
^rnpy^etm^^cQO^caip algüsponeifperiécia. 

terra, fam hús grandes, wayoncfcij ac«rdiv*^^^a#i i 
Ánapu ri& >.EÍks pa pagay os tàro variado^ dc muicaSco^ 
re$, 5 c çriaafc muito longe pelo fertanv dentro: 5 c dep# V 
is q os tomão vem a fer um domeíticos q poem ouosc . 

í. 4 - - caíà # 
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cáTa W tteóWórta ffie mais ã conucriaçam da gfc t 
ericjtial^trcr aúc que aja, por mais dômcftica & manfà 
tjuc leja. Epónlíbfarn cí doá na terra cm ta n tã êftima,cj 

vjíCKlahaíWéWfe MMõi dota if&HVtòiffi 
os^Hüwlète immteltiljàM ^MO«ÍHíâWii#e 
nftí ^^í^hmléí Jlertráíflo muito beIlos,8c vcfti- 
d&rcOmó digo decores mui*àlegres &tam fitias/jrxcc 
ddm n* feimòlbrá* tbdasqiiatfás atics partes.'* 

Ha outros <jiiafi do tamanho deftes a^ut dràmio Câ-*; 
jaindês que lam todbs aztiesífaluòifàskfas qiíefcertval^ 
gúas pennas amarelias. Taímbem íaMminte fermófos 1 
ik «ftimadós cm grande* prc^o dét^à J peftóa<)tíc6sar 
caínça , Também foàçhám oiítr^dêilídWníòtámanho 
paio Terçam derttrò^tlUdÇhkfíía^Â^âffe, os qtiaes iãm 
vermelho * \ íemeadosd^álgúas pèonW- ama relias , 6c ' 
*e«i as ai as azuis & hi^m ítiuíiè tomprhí6‘6<:firí 

mofo. Os outros roais pcq^imOs-^q^ 
te. faliam 6c melhor de todôSrfâfft^i^llW^^^tfjítét^ 
ri com mun mente chamam ^págd^^^^íídéiròs? 
Os cjuaes trazem oa! ftéfi&sHfej ^ &t ã rWá 1 Vcbd e raòsPorr 
tugucíes à tixKOÍde^fgatí6;ií^#efe^ml|^fcd%aísj 
ou meo^s xfoítamanbadc élárdi^ãè 

tmá :<ai>cç» «piafo t©di íaipaíeífeb o&> 

vetm c cfoos ií. fOntPOgcnerh deiies ha pfcUcÔ** 
fta. Caere os Por tugucíes do 'tamanho diefteS h *àfl^üè 
chamam Çoi iça* i os quac$lam wftidoS' dc hOà< 
penna verde cícurf teu* acabeça azul dc r cot 
— " D i dciM* 
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ia as vede, he branca fem nenhúa miíturà , & muy fina 
cm extremo. E por espaço de dousannos pouco mais 
ou menos a mudão,& cornalhes a nacer outra parda tí- 
bc muito fina ícm outra nenhúa miílura . E pelo mes- 
mo tempo a diate a tornam a mudar, & ficam vcílidas 
de húa muito preta diftinta de toda outra cor. Depois 
dahi a certo tempo pelo coníèguintea mudam, &tor- 
naníc a cobrir doutra m uy vermelha, & tanto, como o 
mais fino &: puro cramefim que no mundo fc pode ven 
& nefta acabam feus dias. 

^Húas certas auesíc acham també na capitania dePa- 
ranambuco pela terra dentro mayores duas vezes q ga- 
los do Peru : asquaes fam pardas, & tem na cabeça a ci- 
ma do bico, hum esporam muito agudo como corno, 
variado de branco & pardo escuro,quaii do comprimc- 
tode hum palmo, & tres femelhantesa efteemeada a- 
íà, algum tanto mais pequenos, conuemaíabcr,hús nos 
encontros, outros nas juntas do meyo,outros nas pon- 
tas das mesmas aíãs . Eílas aucs tem o bico como de A- 
guia,& os pés groíTos & muito compridos. Nosgiolhos 
tem hús callos tamanhos como grandes punhos. Quan 
do pelejam com outras auesviranfe de coífos, Scaísi lèa 
juda m de todas cilas armas que a natureza lhes deu pe- 
ra fua defeniam. 

^ Outras aues ha também neftas partes cujo nomea to 
dpscahe notorioras quacs ainda que tenham mais offi 
cio de animacs terreftes , que dc aues pela razám que 
V.L \ D } logo 
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logo dircy, todauia por fere rcalmente aucs dc que fe po 
de cfcreuer,& terem a mesma femelhança, nam deixa- 
rey de fazer mentam delias como de cada hüa das ou- 
* tras.ChamanfcHémas,asquaesteram canta carne co- 
mo hú grande carneiro, & tem as pernas tam grandes q 
fam quaíi ate os cncócros das aías da alturade híi home. 
O pescoço he muy comprido em extrcmo,& tem a ca- 
beça nem mais nc menos como de pata: íãm pardas ,bra 
cas,& pretas, & variadas pelo corpo dc húas pennas mui 
fermofas que cá entre nós coftumãofcruirnas gorras & 
chapcos de peíToas galantes ôequeprofeíTam a arte mi 
litar . Eftasauespalcemhcruascomo qualquer outro a 
nimaldo campo,&nunqua íeleuantam da terra, nem 
voão como as outras, fomente abrem asafas&có cilas 
yáo ferindo o ar ao longo da mesma terra:& aísi núqua 
andam fenam em campinas onde fe achem defempedi 
dasde matos &aruoredos,perajuncamente poderem 
correr & voar da maneira que digo. 
f Doutras infinitas aues que ha neftas partcs,a quea na 
turezaveftio de muitas & muy finas cores, pudéra tam 
bem aqui fazer mençam: mas como meu intento priu 
cipal, nam foy na prefente hiftoria fenam fer breue , & 
fugir dccoufas em que pudeflelcr notado de proluxo 
dos pouco curiofos (como ja tenho dito)qui*fomen- 
te particularizar cftas mais notaucis,& paííar com íi- 
lencio por todas as outras , de que fe dcue fazer menos 
cafo. ...• ... y-i . ... 

c ' " . C! * ^Capi.8. 


c* • 



S A NCTA CRVZ. a8 

• 

f Capitulo 8. De algíís peixes notaueis , fo/wr ^ 
ambar que ha neflas partes . 

E um grande a copia do fabrofò Sc íà- 
dio pescado que íc mata, afsi no mar al 
to,como nos rios &bahiasdcfta ^puin 
cia dc q gcralmente os moradores fam 
participãtes c todas as capitanias, q efta 


16 fertilidade baftáraa fuftentalos abu 
dantiísimamente , ainda que nam ouuera carnes nem 
outro genero dc caça na terra de que fe prouéram como 
atras fica declarado . E deixando a parte a muita varie- 
dade daqucllcs peixes que comumente nanrfdifferem 
na femelhançados de cá,tratarey logo em cfpccial de hQ 
certo genero delles q ha neftas partes, a q chamão peixes 
bois: os qes fam tÍgrádes,qosmayores peiam quoréca 
cinquoéca arrobas. Té o focinho comodeboy,& dous 
cotos có q nadã cá maneira dc braços. Asfcmcas té duas 
tetas có o leite das qes íccrião os filhos.Orabohc largo 
róbo& na muito cóprido.Na té feiçam algua de nenhú 
peixe fomente na pclle querfe parecct có tuninha. Eftes 
peixes pela mayor parte ie achá cm algus rios, ou bahias 
defta coPca,printipalrnenceondcalgú ribeiro, ou regato 
fe mete na agoa falgada íam mais certos:porq botam o 
focinho fora,& pacem as heruas que fe criam é femelhá 
tes partes, & tãbem cornem as folhas de húas amores aq 
chamam Mangues,de que ha grande quantidade ao ló 
go dos mesmos rios. Os moradores da terra os maca có 
arpóesjfc tábc é pesqueiras coftumá tomar algus , porq 

D 4 vcip 


HISTORIA DA PROVÍNCIA 

vem com a enchente da maré aos taes lugares, & com a 
vazante fe tornam a ir pera o mar donde vieram . Efte 
peixe he muito goftofocm grande mançira,& totalmc 
te*parece carne ,aísi na íemelhança como no faborrôc 
afiado nam tem ncnhüa differença de lombo de porco. 
Também fe coze co m cou ues & guiíàfe co mo carne, &: 
aísinamhapeíToaque o coma, que o julgue por peixe: 
íàluo íe o conhecer primeiro. 

^ Outros peixes ha, a que chamão Camboropíns , que 
lim quafi tamanhos como Atuns . Eftcs tem húas esca 
mas muy duras,& mayores que os outros peixesrtambe 
fe matam com arpões, & quando querem pescalos, poc 
íc cm algüa ponta ou pedra, ou em outro qualquer po- 
fto accomodado a efta pescaria. E o que he bom pesca - 
dor(peraquc nam faça tiro em vão ) quando os vé vir 
deixa os primeiro pafifar, <5cefpcraatequc fiquem àgei 
to que poíía arpoalos por detrás de maneira, q o arpam 
entrenopeixefemaseícamaso impedirem, porq fam 
('como digo) tam duras q fe acerta de dar nellas de ma- 
rauilhaaspode penetrar. Eftehchú dos melhores pei- 
xes que ha neftas partes, porque alem de fer muito go- 
Hofo, hctãbem muito fadio,&maisenxuto de fuapro 
priedade que outro algum que na terra íc coma. 

^ Tambc ha outra cafta dclles a q chamão Tamoatás,q 
íam pouco maisou menos do tamanhodefardinhas,& 
nam fe crtão fenam c agoa doçe. Efies peixes íàm todos 
wbcrcqsdehuasc5chas > difiinusnacuralmente como 

laminas. 
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laminas, co as quaes andam armados da maneira dos 
Tatus de que a eras fiz mençam, & fam muico fabrofos 
6c os moradores d a cerra os tem em muita cfti ma. 
f Ha cambe híí cerco genero de peixes pequeninos, da 
feiçamdc xarrocos,aqchamão Mayacúsros quaes íam 
muy peçonhécos por extremo,efpecialmcte a pele o hc 
tanto, q fc hua pefiba goílar hú fò bocado dellajogo na 
qlla mesma hora dara fim a lua vidarporq nam ha,né íe 
fabe nenhíi remédio na terra, q pofla apagar nem deter 
poralgíí espaço o impitudcfte mortifero veneno . Al- 
gíís índios da terra feaucncuram a comellos depoisque 
lhe tiram a pclle,& lhe lança fora por baixo toda aqlla 
parte onde dize q cem a força da peçonha. Mas ícm em 
bargo diíTo, não deixam de morrer algúas vezes . Eftes 
peixes canto q faem fora da agoa hincháo de maneira, q 
parece hua bexiga chea de véto:& alé de ceré eíla quali- 
dade, íàm cã manlosq os pode tomar ás mãos femne- 
nhú trabalho:& muitas vezes andãoá borda dagoa tam 
quietos, q nam os vera pefloa q fc nam couide a toma- 
los,& ainda a comeloslc nãotcuerconheciméto dclles. 
Outros peixes nam finto neftas partes de q pofla fazer a 
qui particular menção: porq em todos os demais, nam 
hafeomo digo)muica differença dos de cá,&amayor 
parte dclles íam da mesma cafta:mas muito mais fabro 
fos,& tam fadios,q nam fe vedão né fazé malaosdoétes 
& pera quaesqrinfermidades fam muito Ienes: &deto 
da maneira q os comão nam oífendem a faude. 

fNam 
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Nã meparecco tambécoufaforade propoíito.tratara 
qui algúacoufadasBalcas&doambarqdizé q proce- 
de delias. E oq accrca diílo íèy^q ha muicas neflas partes 
as quaes coflumã vir darribacáo a efta cofia, é hfis tépos 
maisq oucros,q fam aqucllcsemq afsinaladamcte íae 
o ambar q o mar dc li lança fora é diucrfas partes deíla 
prouincia. E daqui vé a muitos te ré pera fi q nam hc ou 
tra coufa cite ambar, fenão cfierco de Baleas:& afsi lho 
chama òs índios da terr2 pela fua lingua, fem lhe faberç 
dar outro nome. Outros quere dizer, q hefem ncnhúa 
falta a esperma da mesma Balea: mas oq fe té por certo, 
fdeixãdo cilas &outras erradas opiniões a partcjheq na 
cc efle licor no fundo do mar, nãgeralméte é todoimas 
c algúas partes delle,q a natureza acha dispoílas pera o 
criar. E como o tal licor feja mijar das Baleas , affirmafe 
qcoraé tato dclle, ate fe embebedare, & q eítcq fae nas 
prayas,heofobejoq cilas arrebcíram.Efe iílo afsi nam 
Fora deita maneira, &elle procedera das mesmas Baleas 
por qualqr das outras vias q acima fica dito,de crer he,q 
també o ouuera da mesma maneira é qualqr o»tra co- 
fia deíles Rei nos, poise toda parte do mar fa m géraes. 
Quito mais q neíla prouincia dc q trato,fe fez ja experiç 
ciaé muitas delias q fairamácoíla,&détrodas tripas dc 
algúas, acharam muito ambar, cuja virtude hiã ja dige- 
rindo, por aueralgú espaço q o tinhio comido. E nou- 
tras lhe achara no bucho outro ainda fresco & é fua per 
feiçam,q parece q o acabaram de comer naqlla hora an 
tes q morrefsé.Pois o eílerco naqlla parte onde a naturc 
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za o deípcde, dá tc nhüa femelháçade ambar; ne fe en- 
xerga nelle ler menosdigeítoqo dos outros animaes. 

Por onde fe moílra daro,cj a primeira opiniã ná fica ver 
dadcira,né a fegúda cã pouco opode ferporq a esperma 
delias Baleas,he aquillo aq chámã balíb,de q ha por efic 
mar gráde quatidadc,o qual dizem q aproueita pera fc 
ridas & por tal he conhecido de toda a peífoa q nauega. 
^Eíle ambar todo quadologo fac,vé folto como fabã Sc 
qfi fé nenhí cheiro:masdahi a poucos dias fe endurece, 
&depois diíTo fica tã odoriferoçomo todos fabemos.Ha 
todauia ambar de duas caílas.fhíi pardo a q chamágris — . 
outro preto: o pardo hc muyfino ôceftimado é grande 
preço c todas as partes do múdo:o preto he mais baixo 
nos quilates do cheiro, 6c preíla pa m uito pouco fcgüdo 
o q dellc fe tem alcáçadomiasde híi Sc doutro, ha laido 
muito ndíla prouincia,& íae o/õ6dia,eie cjalgús mora- 
dores enriquecerá &enHquccé cada hora ‘como he no- 
rorio.Finalmétc q comoDcos tenha de muito loge cila 
terra dedicada á Chrillandadé,& o intereííe fcjao q ma 
isleuaoshomés crasfi qdutraftcnhu* coufá t\ aja navt 
da, parece maniteíloquerer iifterteios na terra cõ eíla ri 
queza do mar, ate chegaréa descobrir aqllas grádes mi- 
nas q a mesma terra prometc,pera q afsi deíla maneira 
tragáainda toda aqlla cega 3c barbara gé te q habita ne- 
<ílas partes ao lume 3c conhedmentodanófla fanítaFé 
catholica,q fera descobri rlhe outras minas mayores no 
<ceo:o qual noíío Senhor permitta que afsi feja ; pera glo 
rialua,3cfaluaçamde tantas almas. 
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5 Capit. 9. Do monflro marinho que fe matou 
na capitania de Sam Vicente no 
annode 15 6 4. , 
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OY couíãfam noua,& tamdesuíàdaaos 
olhos humanos, a femelhança daquelle fc 
ro &efpantofo monftro marinho que nc- 
íla prouincia fc matou no anno de 1 5 6 4 q 
ainda que por muitas partes do mundo fc 
tenha ja noticia delle , nam deixarey todauia de a dar a- 
qui outra vez de nouo, relatando por extenfotudo o q 
acerca dido paífoii. Porque na verdade a mayor par- 
te dos retratos , ou quaíi todos , em que querem mo- 
ftrara íèmclhança de leu horrendo afpe&o, andam er- 
rados,&aUm diífo, contafc o fucçefíb de fua morte por 
diflferentes maneiras, fendo a verdade húaíò;a qual he 
a feguinte . ^ Na capitania de Sam Vicente , fendo ja ai 
ta noite a horas em que todos comcçauamdelc entre- 
gar ao (õno , acertou de íàir fora de caía hüa índia efera 
ua do capifão; a quallançando os olhos a húavarzea q 
eftá pegada com o mar, Sc com a pouoaçam da mesma 
capitania, vio andar nellaefte monftro , moucndole dc 
hüa parte pera outra, com paílòs Sc meneos desufados, 
Sc dando algüs hurros de quando em quando tam fcos, 
que como pafmada Sc quaíi fora de íi, (c veo ao filho do 
mesmo capitam,cujo nome era Baltefar Ferreira, & lhe 
deu conca do que vira, parcccdolhequccra algüa vifam, 
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di*bolica.M.TS como ellc Foi Tc hortfcm nao mdnos ícíií* 
do cjue esforçado^ cila gétc da terra feja digna de pou 
co credito , não lho deu logo muito aluas palauras,& 
ádeixandoleeílarnacama,a tornouònttaveza mandar 
ífora,dizendolhequefe affirmaíTebc no que era; €obc 
decendo a Indiaa feu mandado (oy: & tornou mais ef- 
pamada,affírmandolhe ôcrcpecindolhc húa vezôc ou 4* 
tra,qandaua ali húacoufa tamfea,que náo podia íc& 
fènam odcmonio.Entam fcUuãtouellcmuydc pref-t 
là,& lançou mão a húacfpadaquc tinha junto deli, cri 
a qual botou fòmcnte em camila pela porta fora^endd 
pera fi(quando muito )que feriaalgum Tigre, ou ou«* 
trb animal da terra conhecido, com a viíla doqual fe de 
ítnganafle do que a índia lhe queria períiiadir. E pon- . 
do osoihos naquella parte que cila lhe alsinalou,vio c& 
foramente o vulto do Monllro ao longo dapraya ,íètit‘ 
poder di u i far o q u e era, por ca ufa da noite lho im pedir, 
&o Monftro também ferccufa não viíla, & fora dopa 
recerdc todos os outros animaes. E.cheganddlc hum 
pouco mais a elle,peracj melhor íè podrlh? ajudar da vi 
fta, Foy fentido do mesmo Móflroro ql c Icuancandoá 
cabeça, tã to q o vio, começou de caminhar pera ò mar 
«ionckivig^.dSlidG o mancebo q craaÉjuillo 

3coulãdomíír^antes>qucaelleferneteire^codio com 
-muita prcftezaa tomarlhe a dianteira ;E vendo o Mõ- 
ftro que ellelheembargaua o caminho, leliantduledi- 
scito pera cima como hú homc^ficando lobleafrbdc- ! 
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ellocada pela barriga, &aa'ndolhàno mesmo inílantc 1 
fc defuiòu pera hüaparté com cama velocidade, q nam^ 
pode o Monftro teualo dcbaixoddrrporem nampott* 
co afrontado, porque o grande tornode íangiitcflahtotf 
da ferida, lhedeu no roltoçomunca força que quafi fli 
cou fem nenhúa vifta. E tanto que o Monftro fc lãçotin 
cm terra deixa o caminho que leuaua,&afsi ferido hur*} 
fando com aboca aberta fem nenhum medo,remcteo 
a elle,& indo pera o tragar a vnhas & a déces, deulhe na 
cabeça húa cutilada muy grande;çõ aqual ficou ja muy. 
débil, & deixando fua vaá pçrfia, cornou entam açarnt^ 
nhar outra vczperao mar , Nefle tcmpoacodíramal- 
gús tfcrauos aos grjeos da índia que eílaua em vclla ; 8c 
chegado a elle o tomaram todos jaquaíi morto, & dali 
leuâram detroâ pouoaçam,onde cfteue o dia feguitl 
te d viftade toda gente da terra. E com eík mancebo íc 
auermoílradoneftccafo cáanimoíòcomofc mofitoil 
ícr tido na terra por muito esfo içado , fahio todauia 
deíU batalha ram Itm alento,#: com a vi Iam defte mc 
donho animal ficou tam pemubado &. íu$penfo,q pre 
guntandolhe o pay,que era o q lhe auia fuccedido,nla 
lhe pode refppderi&afsieíleuç çomo aíTombrado fem 
falar çouía algüa per hum grande efpaço.Q retrato de* 
fie Móftro, Jie cíle q no fim do preíencc capitulo fc mo 
lira, tirado pelo natural . Era quinze palmos de cpprido 
& Jfe m^doge catallw pçlp çprpp, fc »o foçinho tinha 
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htfosfedàs ehii^ grátiiicQBhobigod^rOsIiacIiòs^a retr 
ra lhechamáocm fualingiia Hipupiára,cjtic c]ucr dizer ^ 
efemonio da^cw.AlCTÚscpmPífciift^rn jaiicftas pt) 
tos MpasachanfcijaranKn ^(Eáb.iiianJsbcm dejue dea-n 
ucr oucros muitasjroonfti*is<ic diucrlos pareccrcs^cj no 
abismo cicflc l^rgò Aicipaíicofo mar le elcondc,dc não 
menos eílranhcza & admirarão tudo le pode crer* 
pordifficil que pateça: porque os fegredus da natureza 
nam foram reuelados codas ao homem, pera tjue com 1 * 
razam pofla negar, & ccc por impofsi uel as coulas q não 
vio nemdcquenuncjua ceuc noticia. .s- ' 
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^ Capit. i o. Do gentio que hane/laprõuincia , da 

condiçam ar coílumes delle , er de como fe \ n*£> 


gouernamna pa%. 


A que tratamos da terra , Sc das couíãs que 
nella foram criadas pera o homem, razam 
parece que demos aqui noticia dos naruu 
esdella:aqualpoftoqnam íèjadc todos 
em geral, fera efpecialmente daquellesq 
habitam pela cofta,& em partes pelo íerta dentro mui- 
tas legoas com q te mòs cómunicaçam .Osqu^es ainda 
que eítejamdiuifos,& aja entre ellesdiuerfos nomes de 
naçóes, todauia na femelhança, condiçam ,çoftumes 
Sc ritos gentílicos todos fam hús . E fe nalgüa maneira 
differem nefta parte,' hetam pouco, que fe nam podefa 
zercafodiíTo,ncm particularizar couíàsfcmelhantes,cm 
tre outras mais notaueis,que todos geralmentc feguem 
como logo a diante direy. 

^ Eftes índios fam de cor baça Sc cabello corridio: tem o • 
rofto amaflado Sc algúas feições delle á maneira de 
Chins . Pela mayor parte fam bem dispoftos, rijos Sc de 
boàeftatura. gente muy esforçada &que eftima pouco 
morrer, temeraria na guerra & de muito pouca coníide 
raçam. Sam desagradecidos cm gram maneira, & muy 
tJeshumanosôc cruéis, inclinados a pclejar,&vingâtiuos 
por extremo. Viuem todos muy defeanfados lemterc * 
outros penfamentos,íènam de comer, beber, Sc ma taí 
4 \ , E gente, 
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gcte, Sc por iflb engordão muito : mas com qualqr des- 
goílopelocõlcguince tornam a eramangrecer. E mui- 
tas vezes pode nclles canto a imaginaçam,q íe algii dele 
ja a morte, ou algué lhes mete em cabeça qha de morres 
tal dia, ou cal noice,nam paíTa daqlle termo q na morra. 
São muy inconítances &mudaueis:crcm de ligeiro tu 
doaquilloqlhcsperfuadempor difficultofo ócimpoísi 
uelqfeja, «5c cõ qualquer diíTuàlatn facilmente o torna 
logo a negar. Sam muy deshoneftos Sc dados á fenfua- 
lidade,&al$i fe entregam aos vícios como íe nelles nam 
ouuera fazam de homes: ainda q todauia em feu ajunta 
mento ôs machos com as femeas tem ò deuido resguar 
do , Sc nifto moílram ter algúa vergonha, 
q A Iingoa de que vfam, toda pela coíla hc hua : ainda q 
cm certos vocábulos ditfcre nalgúas partes : mas nao dc 
maneira q fc deixem hús aos outros dc entender : Sc ifto 
ate altura de vinte Sc fcce graos,que dahi por diante, ha 
outra gentiíidade dc que nos nam temos canta noticia, 
que falão ja outra lingua diíferente . Efta de q trato qhe 
gèral pela cofta,he muy branda,& a qualqr naçam fácil 
de tomar . Algús vocábulos ha nella dc q nam vfam fe* 
nam as femeas: Sc outros q nam feruem íenam pera os 
machos . Carece de tres letras, conuemafabcr,nam íe a- 
cha nella/, nem,l, né,R,coufa digna despanto,porq afsi 
nam tem Fé, nem Ley, nem Rey : Sc defta maneira vi- 
ucm desordenadamente fem teré alem diRo conta, né 
pefo, nem mcdidq.Nam adoram a couíã algúa, nem té 
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pera fi q ha depois da morte gloria pera os bos , Sc pena ^ c ‘ erca 
pera os maos. E o q íènté da immortalidade dalma não da Kc- 
he mais q teré pera fi q íeus difFuntos andam na outra li S‘ ara * 
vida feridos, despcdaçados,ou de qualquer maneira q a 
cabáram nefta. Eqndo algú morre, coftumío enterralo 
cm húa couaaflentado fdbre os pés có fua rede ás coftas 
qem vida lhe íeruia de cama. E logo pelos primeiros di 
as poemlhe (eus parétes de comer é cima da coua,&catn 
bê algús lhocoftumã a mecerdctro qndo oenterrã,&to 
talméce cuidá q comé,& dorme na rede q té cófigo ria 
mesma coua. Eilagéte nam té entre finhú Reyné ou- 
tro genero de juft iça,fenã hú principal é cada aldca,q hc 
•como capita, ao ql obedecépor vótade 3c nã por força. 
Quado eftc morre fiqua feu filho no mesmo lugar per 
fucceíram,& nã ferue doutra couíaiênam de yr có elles 
á gucrra,& acófelhalos como fe hãde auer na pelejarmas 
na caftiga feus crros,né mãda íbbre elles couia algúa có 
trafuasvótades.Eafiyaguerraq agora té hííscócra ou- 
tros, nã fc leuãcou na terra por (eré difterétes é leis né é 
coftumes,né por cobiça algíía dcinterefle.mas porq ari 
tiguaméte íè algu acertaua de matar outro , como ainda 
agoraalgüas vezes acõtece(como elles lejã vingatiuosôc 
viuã como digo abíolutaméte lem teré íuperior algú aq 
obedeçãnétcnrú)os parétes do morto fecó/urauãcõtra 
o matador Sc fua geraçã Sc fe perfeguiã có tãmortal odio 
hõsaoutros,^ daqui vcodiuidirélc é diueríos bãdos,&: 
ficarem imrinigos da maneira q agora efiã. E porq efta? * 

E 2 disfcníôens 
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diíTenfoés nam foíTem tanto por diante, determináratri 
atalhar a iíto víando do remedio feguinte , pera por cita 
viafe poderé melhor cóferuar na paz 5c fe fazerem mais 
fortes contra feus imigos . E hc q quando o tal caíò acò 
tece de hú matar a outro, os mesmos parentes do mata- 
dor faze juítiça delle , 6c logo á* viíta de todos o afogam. 
Çcóiítoosda parte do morto ficam íatisfeitos,5chúsôc 
outros permanece em fuas amizades comodantes.Poré 
çomo eíta ley feja volútaria ôc executada fem rigor, né 
obrigaçam de juítiça algúa , nam quere algús citar por 
çlla,ôc daqui vé logo pelo mesmo cafo a diuidirenfe , 5c 
leuatarenfede parte a parte hús contra os outros como 
ja diíTe. * • 

^ As pouoaçóes deites Indios,iàm aldeas: cada hua dei- 
las tem fece oito caíãs,as quaes fam muy cópridas/eitas 
á maneira de cordoarias ou tarracenas , fabricadas fómc 
te de madcira,5ccubertascó palma ou có outras heruas 
do matofemelhantesreftam todas chcas degete de hua 
parte 5c doucta,5t cada hú por fi, tem fu a eítancia 5c fua 
redearmadaem q dorme:5cafsi eítam hüs jütos dosou 
tros perordem,& pelo meyo da cafa fica hú caminho a- 
berto por onde to.dosfe feruccomodormitorio,ou co 
xja de galé. Emcada caía deitas viuem todos muito có 
formes,fem auer nunqua entre elles nenhúas differéças: 
antes fam tam amigos hús dos outros,q o q he de hú hc 
de todos,5cfemprcdequalqrcoufaq hú coma por pe- 
quena. qfcjatodoloscircúítáccshão de participar delia. 
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Quando algucm os vay vifícar afuà$afdéas,depoiVq 
ífc afie n ta jcollumão chega rente a clle^alguas' mbças es- 
<cabelladasi& rccebénocom grandeprahto derraínado 
muitas lagrimas, perguncandolhe(fchefeu naturâljoti 
de andou, q trabalhos foram os q paflou depois q dahi 
fe foy: trazédolhe á memória mtiKOs ddaftres q lhe p'o 
deram acontecer: biiscando en fim pera i fto as mais tri 
ftes &fen tidas palauras q podem àchár,peraf>rouocaté 
athòro .Efc hc Português, maldizem a pouca dita de íe 
usdiffuntos pois foríim ram malíafortunadosq nam al 
cançáram vcrgéce tam valcrofa Scluzída comofàm os 
j. Pt irtugueíes, de cu ja terra todas as boas coníãs lhes Verti 

L nomcandoalgúasqellestem em muita eftirna. Ecfte 
* £ recebi mento q digo hc tam víado entre clles, q nunqua 

t* ou.de mdrauilha deixam de 0 fazei*: falúo quando’ ícui! 

algua malicia contra os que os vão vifitar , & lhes qutf e 
fazer alguatreiçam. 

'5 As inuccóes 6c galátarias deq víàm, fam trazerem ai- 
' gús o beiçodebaixo furado, &híia pedra côprida metida 
no buraco Outros haq traze otoftò todo dieode bnra 
cos 6c de pcdras,& aísi parece muy fcos & disformes : 5c 
ifto lhes fazem emqnto fam mininos.Tábem coftumá 
-todos arrancarem a barba, 5c nam cófentcm nenhú ca- 
j belloem parte algõa de leu corpo: faluo na cabeça, ain- 

( da q orredor delia por baixo tudo arrancam . As femeas 

^prezaníc muito de íeuscabellos,& trazem nos muy cõ- 
pridos, limpos 6c penteados, 6c as mais dei las cnnaftra- 
4 f £ ) dos. 


qTodàs as outras Èhdü* qfldo f&rcrflia pnhíc ftír coufàcj 1 
fezem dcpçis do ptttóJauQfe tòdasfcm hua-ribtfaj&W 
cam tlambem dnjioftaíéOítíò^n^rtípJfiram^c^i^è^ 
mo fazem i criança q parem. Etrt lugar delias fe deicaò 1 
fcus maridos nas redes, & a fsi os "viíifâ 6c curam comufe 
cliesíoíTem asrçiesfnaspar ida& 1 íbvhace declías cererh 
cm n^it^onràos paisdeleiis WhloBí& deíejarcméftfc 
cif remo depois q paré delles de em tudo lhes cõpfazerj 
f Todqs criáfeus filhos vkk famence (em nhtiá manei 
ffl de caftigo,fc< mamão ate idade dejete oito ãnos,(e 
edíis te en tampam acertam de parir oiitíoscj os tire idâb 
Tezes. Ná ha entre tiles nhíias boas artes a qfcdc,hcff} 
occupam noutro cxcrcicio/cnam em-grangearcom fc-* 
cs-paiso q ha iti comer, debaixo deíU jo ^empato cíl£ 
agalalhàdosate q «(da híí por íi hc càpaid^btiSctff íif# 
vidafemmaKcsjWaremheiáças dettesjnemlcgitimsíS 
deq enriqueça rTv,tòmente lhes pagam com aqllacriá J 
çamfem qwe 2 nattwmfby vnitierfaha todos os oütro$> 
animaesq nam participam de razam. Mas ávida q bus 
cam, 6c grangeariadeq todos viuem,heácuíla de pou-’ 
co trabalho, dc muito mais descanlada q a noílà:porque 
nam poíTuem nhúa fazéda.nem procuram aequirita c& 
mo,osoiicroshomc^<Sc afsi viueirt liurcsdctoda cobiçaj 
fledelejo dc lorde nado de riquezas, dc que as outrásrnà’ 
çoens nam carecem: 6c canto, que ouro nem prata nem’ 
pedras; preciofas tem entre clles nenhúa Vâlliâ^inem' 
pera ícii ví^scm^rccei^rdado denenhúa couíaideftas, 1 
«14 ^ -È4 nu* 
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nem dou tras femelfiantcs. T odos andam nus Sc descai* 
ços,aísi plachos comove meas,& niçpbrém parte algua 
dç fcu^rpp. Asc^mas em ^domnív íàrn. húas redes do 
fio dalgcwfamq as índias tecem nü cear feito á fua arcei 
s&qes téopue d ez p^ioosd«)cppndo , &.apanhãnascot 
l}ús cordéis q IherGfn^tã.qdsj-cabos em q lhes faze húas' 
afilhas de çad* banda por ppde as pendurã de húa pao 
tc & doutra , falsificam dous palmos, pouco mais cm 
sneno$fuspendidajs,doçham,de manei a q lhes poliam 
fezerfogo debaixopera fe aquentará denonc, ou quan* 
dolhçsforticceírarip,Os,mantimentos q plantam em 
íuas rochas có q fc íuftentam,fam aqllcs de q atras fiz me 
çam.fi mandioca & milho zaburro . Alc diilo ajudaníc 
da carne de muitos animacs q matam, aísi có frechas coí 
WP por irididlriade fcüsi laços dc fojos, onde colViimáa 
caçar a mór parte delles . També lè íufíentam do mui* 
to marifeo & peixes q vam pefear pela cofta em jágadas; 
q fam hus tres ou quatro pa.os pegados nos outros & ju 
tqs,dc mo.do q ficam a maneira dos.dedos de híía máo 
cftendida/obre osqcs podem yr duas ou tres peíToaspit 
ipais Ic mais foré os paos,poiqfam muyleues& foífrc 
muito pefo encima dagoa . >Tem quatorze, ou quinze 
palmos de cóprimento,& de grofi uraorredor oc cu pa- 
ram dous pouco mais ou menos. Dcftamaneira viuem 
todos cftes índios fem mais terem outras fazedasentre 
fi,ncm grangcar»as?em q fedesucllcm; nem tami pouco 
^j^do»i)emopinióc3deixOnra^Q£xnpõpas.pcia q asa 
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jam miílcr: porcj todos(como digo) fam iguae$,& eni 
tudo tam conformes nas condiçócs,q ainda nefta parte 
viucm juftamcntc& conforme ã leydc natureza. 

ff (ãpitu. i l Das guerras que tem hüs com outros O* 
a maneira, de como Je hao nellas. 

Stes índios tefempre grandes guerras hu*- 
cócra os outros Sc afsi núquaTc acha nelles 
paz,nem (era pofsiuel(Tegüdo íàm vingati- 

uos &odiofos)vedaren(e entre elles citas' 

discórdias por outra ncnhíia via, fc na for per meyos da- 
doctrina Chriílaã có q os Padres da cópanhia pouco &• 
pouco os váoamanfaridocomoàdiátedircy. As armas 
có q pelejam, (am arcos Sc frechas, nas qes andam tácxcr* 
citadosq de marauilha erram a coulà q apóccm põr diffij 
cil q feja dacercar . E noxiclpedir delias Iam muy ligei- 
ros em extremo, & fobre tudo muy arriscados nos peri- 
gos Sc atreuidos é gram maneira cõtra (eus aducríarios.* 
Quando vá á guerra fetnprc lhes pareceq tc certa a vi&o. 
ria,& q nenhú de l ua cópanhia ha de morrer, Sc aísi ern-t 
partindo, dizem, vamos matar fem mais outro discuríb 
nccó(idcraçã:& na cuida q també podem fer vencidos* 
E fomente cóefta fede dc vingança, íctn esperanças dc 
despojos, nc doutro algú interelfcqaiíTo os moua,vão> 
muitas vezes buscar feus im migos m uy lóge caminhan 
do por ferras, matps,defertos Sc caminhos muy asperosr 
Outros coftumão yr por mar dc húas cerras pera outras 
fii. i-J<i ■. JJOiÕ .>£ oh 
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5m buas embarcações a cj chamao Canoas qndo quere 
fczer algüs faltos ao lõgo da co fta. Eftas Canoas fàm feif 
tasá maneira de lançadeiras de tear de hú fó pao^em cav 
da húadasquacs vam vinte trinta remeiros. Alem deftas 
haoutrasq íàm da casca de húpao do mesmo tamanho, 
cj íè accomodam muito ásond.is , & íam muy ligeiras, 
ainda q menos íèguras; porq fefe alagá*vanfc aofundôP 
oq nam temas depao,q de qualquer maneira fempre 
andam encima dagoa. E quandoacótecc alagaríc algúa 
os mesmos lndios/c lançam ò mar 7 & a fuften tam ateq. 
aacabam desgotar,& outra vezfe embarcam nclla Õctot 
nam a fazer fua viagem. 

^Todosé ícus cõbates íàm muydcterminados,& peleja 
muy animoíàmcte fem nhúas armas dtíeníiuas; &alsi 
parece couíàeft ranha ver dotis ties mil homés húsde par» 
te a parte frechar hús aos outros có grandes iuuios Ôc gri 
14, inencandolè todos cõ grande ligeireza ,de húaipar-» 
te pera outra, pera que nampoflam os imigos apontar* 
nem fazer tiro cm peíToa certa. Porem pelejam desorde 
nadamente,&dcsmandanie muito hús & outros em íè: 
naclháces brigas, porq nam té capitam q os gouerne, né 
outros officiaes de guerra, a q ajam de obedecer nos tacs 
tépos. Mas ainda qdcítaordenançacarcçá, todauia por 
outra parte,danle a grande manha em leuscomctimcn 
tos , Sc íàm muy cautos no escolher do tempo em q báo 
defazer feusaííaltosnasaldcas dos imigosrlobre osquacs • 
cpftumí dar denoiteahdia q os mais descuidai 
do&,E qndo acõcccc nam poderem logo entralos por ú 
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/gua cerca de madeira lhes fer impedimeto q ellcs te orre 
adur daldea pera fita deteníãm,fazé outra íemelhanteal 
^gú tanto íeparada da mesma aldea:&alsi a vã chegando 
cada noite dez doze palfos ate q hü dia amanhece pega* 
da có a dos cò erários, onde muitas vezes ic acha tam ve- 
. zinhos q vem a quebrar as cabeças, cõ paos q arremeisí 
-hús aos outros. Mas pela mór parte os cj eílam naaldea 
ficão melhorados da pdeja,& as mais das vezes le torna 
os cometedores desbaratados perafuas terras (em confc 
guirem vi<5fcoria,né triumpharem de (eus imigos,como 
prctédiamr&iíloalsi por nam terem armas dcfenfiuas 
f ncm outros apercebimentos neceHarios pera (einterte- 
rem nos cercos, & forticarem contra ícus imigos ,como 
também por leguiré muito agouros, & qualquer coulà 
ique telhes antolha fer baila n te a retirallosde leu inter 9 
-& tam incóílátes & puíilanimcs fam neíla parte, q mui 
tas vezes có partirem de fuas terras muy determinados: 
defejofosdeexcrcirarcm luacrucldadc^cacontccccfi 
iCÓtrarhfia certa aue, ou qlqueroucra coufa lemdhãteej 
clles ccnhã por ruim pronollico,nãvãmais pordiãtccò 
fua determinaçá,& dali cõfultá cornarlè outra vezlènt 
atieralgúdacõpanhiaq ícjacótraeílc parecer Aísiqcó 
cjlquerabuíam delias a todotepofe abalam muy facil- 
mé te, ainda q edejã muyperto de alcançar victoriarpor 
cj jaacóteceo teré húa aldeaqfi rédida,&p hú papagayo 
cj auia nclla falar húas Certas palaurasq lhe ellcs tinhã éfí > 
iiado,lcuãurã o cerco& fogirá fenvesperare o bó fucelTo 
ii qotempo 
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r tepo lhes prometia, crendo ícm duuida q íc aísi o nam 
fezeram, morreram todos a mãos de feus imigos . Mas 
afora efta pufilanimidade a q cftam fogcicos , làm muy 
► atreuidosfeomo digo )&c tam cofiados em íua valentia, 
- cj nam ha forças de cótrarios tam poderoías q os aífom 
)brcm,nem q os façam desuiar de fuas barbaras & vinga 
tiuas tenções . A cftc propoli to cótarey algús cafos no- 
taueis q acontecéram entre clles,deixando outros mui- 
tos a parte de cj cu pudera fazer híí grãde volume, fe mi- 
•nha teçam fora cfcrcuellos em particular como cada hü 
dos íeguintes. 

fNa capitania deS.Vicéte fendo capitam Iorge Ferreira, 
acontece o darem os cótrarios cm húaaldeaq eftaua ná 
inuy longe dosPortugueíè$,& neftc aífalto ma tare hú fi 
Jho do Principal da mesma aldea. E porcj ellc era bé qui 
íto & amado de todos, ná auia pefída nella q o ná prari- 
tea{Te,moftrádo có lagrimas Sc palauras magoadas o fen 
timéto de fua morte. Mas o pay como corrido & afióta 
dode náauer ainda neftc calo tomado vingáça, pedio a 
todos có cfficaciaq fcoamauá diísimulalsca perda de 
feu filho, Aq per nhúa via o quifcfsé chorar.Paflados tres 
ou qtro meles depois da morte do filho, mãdou apercc- 
ucr fua gente como conuinha, por lhe parecer aquellc 
tempo mais fauoraucl &accomodado a feu propofito: 
o que todos logopoferamcmeffeâo. E dali a poucos 
dias derácon figo na terra dos cótrarios ( q feria diftãcia 
de tres jornadas pouco mais ou mcnosjonde fezerá l uas 


filadas junto da aldca cm partç q mais podeíTcm ofFca 
der a feus imigos:& tanto que anoiteceo,o mesmo Piia 
cipal fe apartou da cópanhia có dez ou doze frecheiros 
cícolhidos de q elle mais fe confiaua , & có elles entrou 
na mesma aldca dos imigos,quc o auiam oftendido: Ôc 
deixandoosa parte, fò fem outra peflba o feguir,comc 
çoude rodear húacafaôc outra cfprcitado có muita cau 
tclla de maneira q nam foíTc fentidoi&da pratica q elles 
tinham hús com os outros veo a conhecer pela noticia 
do nome qual era,& onde eftaua o que auia morto leu 
filho, ôc pera fe acabar de fatisfazer,chegoufedab£dade 
fora a fua eftácia,& como foy bem certificado de elle fer 
aqlle,deixoufealieftar lançado em terra efperando q fc 
aquietafie a gente. £ tanto que vio horas acomodadas 
pcrafazerafua,rópeoapalma muy maníamentc,deq 
acafa eftaua cubcrta,ôe entrando foife direito ao mata- 
dor, ao qual cortou logo a cabeça cm breue espaço com 
húcutelloquc peraiftbleuaua. Feito ifto tomou a nas 
mãosôcfahiofcforaafcu falpo.Osimigosq ncftc tem- 
po acordaram ao reuoliço & eftrondo do moi eo,conhç 
cendo ferem contrários, começaram de os feguir. Mas 
como fèuscõpanheiros que elle auia deixado cm guar- 
da eftauam promptos,aofairdacafa mataram muitos 
delleSjÔcafsifeforam defendendo ate chegarem asíila-? 
das, donde todos íairam com grande impetu contra os q 
osfeguia,ôc ali mataram muitos mais. Ecóefta vicloria 
fe vierã recolhendo pera fua terra có muito prazer & có 

tcinamcnto. 


tentamento . E o Principal que coníigo trazia a cabeça 
do im migo, chegado a lua aldea a primeira couíà q fez 
foifeaomeyo do terreiro da mesma aldea, & ali afixou 
nú pao á vifta de todos dizédo eítas pa lau ras . Agora có 
panheiros& amigos meusq eu tenho vingada a morte 
de meu filho,& trazida a cabeça do que o matou diante 
VoíTos olhos, vos dou licença que o choreis muito em- 
bora: que dances comais razam me podereis a my cho- 
rarem quanto vos parecia que por algum descuido di- 
latauaefta vingança, ou que porventura esquecido de 
tam grande offenfaja nam pretendia tomalla, lendo cu 
aquelleaquem mais deuia tocar o íentimentode fua 
morte. Dali pordiante foy femprcefle Principal muy 
temido, ôc ficou leu nome aífamado por todaaquclU 
terra. 

q Outro cafo de nam menos admiraçam aconteceoen 
tre Porto feguro & o Spirito Saneio , naquellas guerras 
onde mataram Fernáo de Sá filho de Mem de Sá,q cn- 
tamera Gouernadorgéral deftas partes*. E foyq cendo 
os Portuguefcs rendida húa aldea com fauordalgüsln 
dios noflbs amigos que tinham de fua parte, chegarão 
a húa cafa pera fazerem prefa nos imtgos como ja tinha 
feito em cada hiiadas outras. Mas elles deliberados a 
morrer, nam coníinciram que nenhum cntraíTc den- 
tro: & os defora vendo fua determinaçam,&que por 
nenhúavia fe queriam entregar, dixeranlhes que íelo 
go a hora ò nam faziam , lhes aui^m de por fogo á caía 
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íem nenhua remiífam . E vendo os noíTos que c5 ellcs 
namaproueitauaeíle defengano, antes fc punham dc 
dentro cm determin^çam dc matarquaheos podeífem, 
lhes poferam fogo:& cftando a caía afsi ardendo,o Prin. 
cipal delles vendo que ja nam tinham nenhú remedio 
de faluaçam nem de vingança , ôc que todos começauá 
dearder,rcmeteode dentro com grande fúria a outro 
Principal dos cótrarios que paílaua pordefronte da por 
tadabandadefora,&detal maneira o abarcou, qíètn 
fepoderliurardcfuasmãos,o meteoconíigoem caía, 
Sc no mesmo inftantefe lançou comelle na fogueira, 
onde arderam ambos cornos maisqüe laeftauamfcm 
efeapar nenhum. 

^ Nefte mesmo tempo & lugar deu hu Português hua 
tam gram cutilada a hum Índio, que quaii o cortou 
pelomeyo: oqualfaindo nochãojacomo morto,an- 
tesque acabaífe de efpirar, lançou a mão a húa palha 
que achou diante de íi, &atirou com ella ao que o ma 
tára,como que íedixera .Recebemea vontadequetc 
nam poíTomais fazer que iftoque te façoemfínal de 
vingança . Donde verdadeiramente fe pode infirirque 
outra nenhíia coufa os atormenta mais na hora de iüa 
morte que a magoa queleuam defenam 
poderem vingar de feus 
imigos. 

fi • ‘ •*:. ^Capi.11* 
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^ (apitulo 12. Da morte que dam aos Catiuos 
<? crueldades que Vjam com tiles, 

VA dascoufas cm que eftes índios mais 
repugnam o ler da natureza humana, & é 
que totalmcntc parece quefe extremam 
dos outros hornés, henas grádes&excef- 
íiuas crueldades q executam em qualqr 
peíToa que podem auer ás mãos, como nam íèjadefeu 
rebanho. Porque na tam fomente lhe dãocruel morte 
em tépoque maisliures&defempedidoscftãde todaa 
paixam:masaindadepoisdiílb,porfeacabaremde fa- 
tisfazer lhe comem todos a carne, vf\ndo nefta parte de 
truezas tam diabólicas, que ainda nellas excedem aos 
brutos animaes que nam tem vfo de razam, nem forão 
nacidos pera obrarclemcncia. 

^ Primeiramente quando tomáo algum contrario, fe lo 
go naqdellc fragante o nam matam, leuã no a luas terras 
pera que mais a feu fabor fe poliam todos vingar delle. 

E tanto 

« - - — ___ _ • 
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Etantoq agente daaldeatem noticia que clles trazem 
o tal catiuo, dahi lhe vão fazendo hú caminho ate obra 
de meya legoa pouco mais ou menos ondeo eíperam. 
Ao ql cm chegando,rcccbem todos có grandes afrontas 
Sc vitupérios, cangendolhc húas frautas q coft umam fa 
7 Àx das canas das pernas doutros cótrarios íemelhantes 
q maram da mesma maneira. E como entram naaldea 
depois de aísi andarem có elie triumphando dc húa pac 
te pera outra, lançanlhe ao pcfcoçohúa corda de algo- 
dam q pcraiífo tem feita, a qual he muy grofla, quanto 
naqlla parte q o abrige, & tecida ou enlatada dc manei 
ra.q ninguém a pode abrir nem cerrar, fenam hc o mes 
inboflnialqafaz. Efta corda tem duas pontas compfi 
das por onde o atam denoitepera nam fogir. Dali o me 
tem níia cala, & junto dacftancia daquclleq o catiuou 
]he armão hüa rede,& tanto q nella fe lança ,ccflàm to- 
dos osagrauosíemauermais peífoa q lhe façanhúaof- 
fenla. E a primeira coufa que logo lhe apreíenram,he 
húa moça a mais fermoía & honrada que ha na aldea,* 
qual lhe dam pormolher:& dahi por diãtc cila tem car 
go de lhe dar de comer & dc o guardar, Sc aísi nam vay 
minqua pera parte que onam acópanhe .E depois de o 
terem delia maneira muy regalado hü a n no, ou o tepo 
que querem, determinam dcomatar,& aquellesvlti- 
mos dias an tesde lua morte, por feílejarem a cxccuçam 
defta vingança, aparelham muita louça noua,&fazc 
muitos Mianosdo.çumo dehúaplanxa, q fcchanw Ai* 

ií A ' 7 F piro. 




, 'Tf 4 , 4* vi 

rSAKCTA ml 4Í 

jfcdepouco arrimo, & que íc lembre que dos valeres hé 
morrerem daquchf maneira cm mãos de ícus irmgosj 
& nam em fuas redes como mulheres fracas, que não fo 
ram nacidas pera com fuas morres ganharem lemelhá- 
Ces honras , b^è o padecente he homem animofo,& ní 
cíládesmayadonaqnellepaílo(comoacontcceaaigüs) 
respondelhc com muita iobcrba&ouíadia,que o mate 
muito embora, porque o mesmo tem ellc feito a mui? 
tos (eus parcres & amigos. Porem que lhe lembre q afsi 
(omo comãdp íuas morres vingança nellc, q alsi cambe 
f qslcus o hão dc vingar como valentes homés,&auerea 

íc ainda com ellc 6c com coda lua geraçam daqlla tnes? 
ma maneira. Dicas cftas& outras palauras íemelhan- 
Ces y que ellcsícoftumãoarrezoar noscacs tempos, reme 
te o matador a ellc com a cfpadaleuantada nas mãos, 
em poíhira de o matar, & com cila o ameaça muitas ve 
I * zes, fingindo que lhe .quer dar. O miícraucl padecente 
que íobre íi vé a cruel elpada entregue naqucllas violen 
tas & rigurofas mãos docapical imigo,cdos olhos & fen 
tidos prontos nella, em vão (edeíènde quanto pode.E 
andando alsi ncíles cometimentos, acontece algúas ve- 
zes virem a braços, & 6 padecente tratar mal ao mata- 
dor çom a mesma elpada. Mas iltoraramence, porque 
acodem logocom muita prefteza os circundantes a li- 
liralo de luas mãos. E tanto que o matador Ve tempo 
i* Opportuno , tal. pancada lhe dá na cabeça , que lo-, 
jo lha faz çip pedaços . Eftá húa Índia velha prçdes 
* . /> J. ‘ f 2 com 
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cõnvhu cabaço grande na mão , Sc como clle cae, acode 
muito dc preilaa meter lho na cabeça pera cornar nelte 
os miolos ôcofanguc.Ecomodefta maneira o acabam 
de matar, faze no em pedaços, & cada principal q ah» (e 
acha,leua feu quinhão pera cõuidaragence de fuaaldeal 
Tudo enfim aííamôc cozem ,& nam ficadeliccoufaq 
nam comão todos quantos ha na terra. Saluoaqllc que 
O matou nãcomc delle nada,& alem diílo mandaíc lar- 
jar por todoo corpo, porq tem por certo q logo morre- 
rá, íc nam derramar de fi aquelle làngue tanto q acaba 
dc fazer feu officio . Algú braço ou perna, ou outro qual 
querpedaçode carne coftumáoaífar no fumo, Sc tello 
guardado algúsmefes,pcra depois quandi) o quiferc co- * 
tncr, fazerem nouas feitas, Sc co as mesmas cerimonia* 
(ornarem a renouar outra vezogoílodeíla vingança cO 
tno no dia cm q o mataram . E depois q aísi chegã a co 
mer a carne de ícus contrai ios, ficam os odios con fi i ma 
dos perpetua mente, porq íèntem muito efta injuria, Sc 
por illb andam íemprea vingar fèhús dos outros como 
ja tenho dito. E *e a molhcrcj foy da catiuo acerta dc fi- 
car prenhe, aquelia criança q pare, depois dc criada,ma- 
tãna&coménaícmaucrentrcellcs peíToaalgííaq íecó 
padeça dc tam in juíla morte . Antes íèus proprios auóa 
(a quem mais dcuia chegar eíla magoa) íam aqilcs que 
cõ mayor goílo o ajudam a comer, 3c dize q como filho 
de leu payíc vingam delle: tendo pera ir qnc em talcafo 
nam coma cila criatura nada da mãy,nc crem q aquelia 

* imiga 
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fmiga /emente pode ter miftura com leu (àngõê . E por 
eftc respeito fomente lhe dam efta molher com q con- 
uerfe: porque na verdade fam elles tacs,que nam íc auc 
riam de todo ainda por vingados do pay,fe no innoccte 
filho nam executaflèm efta crueldade . Mas porq a may 
fabc o fim que háo de dar a efta cri ãça, muitas vezes qa 
do fe fente prenhe, mataa dentro da barriga, & faz com 
q nam venha a luz. Também acontece alguas vezes af- 
feiçoartè tanto ao marido, que chega a fogir com elle per 
ra fua terra pelo liurar da morte . E afsi algús Portugue- 
fes defta maneira eíca param, que ainda oje cm dia viue. 
Porc o que^or efta via fe nam falua, ou por outra qual* 
quer manha occulta,fera coufa impoisiuel efeapar de fu 
as mãos com vida: porque nam coftumam dallaa nhu 
catiuo, nem diíiftirám da vingança que efperam tomar 
dcllepor nenhúa riqueza do mundo, quer feja macho 
querfemea Saluoleo Principal, ou outro qualquer da 
aldea acerta de cafar com algúa eferaua fua contraria (co 
mo muitas vezes acontece Jpelo mesmo cafo fica liberta 
do,&aíTentam em nam pretenderem vingança delia, 
por comprazerem á qncllc que a tomou por molher. 
Mas tanto que morre de fua morte natural, por com pri 
rem as leis de fua crueldade ( auendo que ja nifto nam 
otFendem ao»marido ) coftumam quebrarlhe a cabeça, 
ainda que ifto raras vezes, porque fe tem filhos nam det 
scam chegar ninguém a eila, & cftanfguardando feu coç 
po ate que o dem á fepulcura. 

F j ^Outros 
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Outros índios doutra naçam diffcrentc,fc acham nS 
ftas partes, ainda mais feroces 5c dc menos razão q eftcsv 
-Chamanfe Aimorés, os quacs andam porefta cotia co* 
mo lalccadorcs,5c habitam da capitania dosílheos ate a 
dePorto feguro, aonde viera ter do fertam noannode 
5 apouco mais ou menos . A caufa dc reiidirc neíla pac 
temais que nas outras, hc por ferem aqui as terras maig 
accomodadas a feu propoíito, aísi pelos grandes matos 
r que tem onde íempre andam emboscados, como pela 
muitacaçaquchancilas,quc he o feu principal manei* 
mento dc que fc fuftcntam . Eíles Aimorés íàm maisal 
uos 5c de mayor cftatura que os outros índios da terra, 
com a língua dos qes nam tem a deftes nenhúa femelhá 
ça nem parentefeo. Viuem todos antre os matos como 
brutos animaes, fem terem pouoaçócs nem caíàs em cj 
fe recolham . São muy forçofos em extremo,5c trazem 
hús arcos muy compridos 5cgrofíbs cófoi mts a fuasfor 
ças,5cas frechas da mesma maneira. Eíles Alarucstem 
feito muito dano ncílas capitanias depois que deceratn 
a efta coíla, 5c mortos algíis Portuguefes 5c efcrauos,por 
que íàm muy barbaros,5c todaagente da terra lheshe 
odioíà . Nam pelejam em campo^cm tem animo pera 
iíTo: poenfe antre o mato junco dc algú caminho,5c tan 
to qucalgucm pafíà,aciranlheaocoraçam,ouapartcon 
de o matem, 5c nam despedem frecha que nam na em* 
preguem . As molheres trazé húspaos gioíTosá mane i- 

rade 
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n de maças com que os ajudam a matar alguàs peíToat 
qndo fe oíFerecc occafiam . Ate gora nam íc pode achai 
nenhu remedio pera deftruir cfta pérfida gente: porque 
tanto q vem tempo opportuno, fazem feus falto$,&lo<- 
go fe recolhem ao mato muy de prcfia,ondc íãm tam U 
geiros 6c manhofos, que quando cuidamos que vam fo 
gindo ante quem os perfegue,en tam ficam atras eícoit 
didos atirando aos qpaflam descuidados: &defiama^ 
neira matam muita gente. Pela qlrazam todos quãtor 
Portuguefes 6c índios ha na terra os teme muito : 6c aísi 
onde os ha, nenhu morador vai a fua fazenda por terra* 
que nam leue configo quinze vinte escrauos de arcos & 
frechas pera fuadefeníàm . O mais do tepo andam der* 
ramados por diueríàs partes, 6c quando fe querem ajun 
tar afiuuiam como paííaros,ou como bugios, de manei 
raq hüsaos outros lc entendem 6c conhecem, íèm fe- 
rem da outra gente conhecidos . Nam dam vida hüa fd 
hora a ninguém , porque fam muy repentinos &accle 
radosno tomar de fuas vinganças tanto, que mui- 
tas vezes cftando a peflbaviua, lhe cortam a carne, 5c 
lha eftam afiando 6c comcdo á vifia de feus olhos. Sam 
finalmente efies Seluagés tam afperos 6c cruéis, q nam 
fepode cõpalauras encarecer fua dureza. Algús dçjlcs 
ouucram jaos Portuguefes ás mãos: mas como ícjãtã 
fcrauos 6c de códiçã tá cfquiua nüqua os podérãamãíàr 
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Ãcm fomente a nenhúa feruidam , como os outros Tn* 
diosda tena que nam rccufam como eftes a ibgeiçam 
docaciueiro. 

^ Também ha hús certos índios junto do rio do Mar* 
nham, da bãda de Loefte, em altura de dous graos, pou 
co mais ou menos, que fe chamáo T apuyas,os quaes di 
Zcm qne Iam da mesma naçam deíles Aimorés, t>u pe* 
lo menos irmãos em armas, porque ainda que íe encó - 
'trem nam oíf, nicm hú$ aos outros . Eftes Tapuyas na 
comem a carne de ncnhüs contrários, antes fam imigos 
capitacsdaquellesque acoftumão comer, 5c os perfegué 
com moral odio. Porem pelo contrario cem outro ri- 
to muito mais (co & diabolico, contra natureza ,&di« 
gnodemayorefpanto. Ehe,que quando algú chega a 
cftardocntedc maneira que icdescõfie de fuavida,feti 
payou mãy, irmãos, ou irmaãs , ou quaesqr outros pa- 
iences mais chegados, o acabam de matar com fuas pró- 
prias mãos, auendo q vfam afsi com elle de mais pieda- 
de, que coníin tirem qucamorccocfteja íènhoreando 
& confumindo por termos tam vagaroios . E o pior que 
he,quc depois difto o aftam & cozem & lhe comem to- 
da a carne, & dizem que nam hlode foffrer q couíà tão 
baixa & vil, como he a terra, lhes coma o corpo de quem 
clles cantoamam,& q poishefeu parente, &encreelles 
hacãtarazam deamor,quefepultura mais honrada lhe 
podem dar que metello dentro cm íi & agafalhalo pe- 
ia íempre cm fuas entranhas. J 
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porque meu intento principal nafti foy tratar aqtíi 
fenam daquelles índios q iamgéraes pelacofta ,com q 
Portugueícstem comunicaram, na me quis mais deter 
cm paicicularizaralgíis ritos defta & doutras nações dif 
fercntesquehanefta prouincia, por me parecer áferU 
temeridade & falta de confidcraçam elereuer cm nifto- 
riatam verdadeira,coufascmquc por ventura podia a- 
uer falfas informações, pola pouca noticia que ainda te 
mos da mais gentilidade que habita pela terra dentro. 
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' i i ^ Capitulo \].T)n fruito que fa^etp rieflas partes os 

Tadres da Lompanhia com J ua doclnna. 

* * • 

Or todas as Capitanias defta prouincia e- 
ftam edificados mofteiros dos Padres da 
companhia de l E S V, & feitas cm algúas 
partes algúas Igrejas entre os índios q iam 
de p*z,ondc reíidem algús Padres pera os doutrinar ôc fá 
zerChriftáos: o que todos aceitam facilmente fem con 
tradiçam algú*. Porque como clles nam tenham nhúa : 
ley, dem coufa entre fi a que adorem ,hclhcs muito fá- 
cil tomar efta noíía. E afsi também com a mesma &cí!h 
dade, por qualquer couía leue a tornam a dcixar,& mui 
tos fogem pera o fertam, depois de bautizados & inftrui 
dos na doutrina Chriftaá . E porque os Padres vem a in 
conftancia que ha ncllcs,& a pouca capacidade que tem 
pera obíeruarem os Mandamccos da ley dc Dcosfprin- 
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^ipalmcntcos mais antigos, que fiam aqucllcscm q tni 
nos fructificaa fçmente de lua do&iina ) procuram cm 
cípecialplantála cm feus filhos, os quaes leuam de mi- 
'.ninos inílruidosnella . Edcfla maneira íetem efpcran 
ça( medianteadiuinagraça)quepclo tempo adiante 
fc vaeedi ficando a religiam Ch rifla a por coda cfta pro- 
uincia, &que ainda nclia floreça vniuerfialmentca nofi- 
íà fanéla Fé catholiçã, como noutra qualquer parte da 
Chriflandade . E pera que o fru&o defta doStrina fc na 
perdeíTc^antcsdccada vez foíIccmmaiscrccimcnto,de 
terminaram os mesmos Padres de atalhar todas asocca 
fiões que lhe podiam da nofia parte ler impedimento^ 
cauíàde cfcandalo, & prejuízo ás conciencias dos mora 
dores da terra. Porque como cftes índios cobiçam mui 
toalguascouíàs que vao defte Reino , conuemafaber; 
camifas, pelotes, ferramentas, & outras peças femelhan 
tes,vendianfea troco delias htls aos outros aosPorcu* 
gueíès.osquacsa voltasdiílofaltcauamquantos que* 
riam,&fazianlhes muitos agrauos femningué lhes ir á 
mão.Masjagoranamhaefta desordem na terra, nem 
resgates eomo foya , Porque depois que os Padres virão 
a íem razam que com ellesfe vfaua, & o pouco feruiço 
de Deos que daqui fie fegu ia, prouèram ncflc negocio 
& vedaram (como digo ) muitos faltos que faziam os 
mesmos Portuguefcs porefta cofta: os quaes encarrega 
uam muito íuasconciéciascomcatiuarcm muitos In* 
dios çontra direito, Sc moucrcnlhcs guerras injuftas . E j 
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j*ra êuitar tudo ifto , ordenaram os Padres, & fezerairi 
com os Gouernadores & Capitães da terra, que nana 
ouueíTcm mais resgates daquella maneira, nem confen 
I tiflem que fofle nenhum Português a fuasaldeasfem li 
cençadofcu mesmo Capitam . Efe algum faz o contra 
rio, ou* os agraua per qualquer via que feja, ainda que va 
com licença, pelo mesmo calo he muy bccaftigado,có- 
forme a lua culpa . Alem difto , pera que nefta parte aj'4 
rmis defengano, quantos eferauos agora vem nouamé 
te do ícrcam,ou de h tias capitanias pera outras , tòdos le 
uam primeiro a alfandega,& ali os examinão & lhes fa 
zcm preguntas,qucm os vendeo,ou como foram resga 
cados: porque ninguém os pode vender fenam íèu£ pa- . 
is ( fe for ainda com extrema nccefsidade ) ou aquelles 
ejue cm jufta guerra os catiuam: & os que acham mal 
aequeridos poemnos cm fua liberdade. E deQa maneira 
quantos índios fe compram lam bem resgatados, &os 
moradores da terra nam deixam por iflb dc ir muito a- 
Uante com fuas fazendas. 

^Outros muitos benefícios & obras pias, te feito cftes Pá 
l dres & faze oje ê dia neftas partes,a q có verdade fe nam 
pode negar muito louuor. E porq eílas fam caes q por íl 
I fe apregoa pela terra, na me quis íntermeteratratalasa- 

qui mais porcxtefo:bafta fabermos qua aprouadas íãm 
é toda parte fuas obras por fan&as & boas,& q fua tença 
nam he outra fenam dcdicallas a noflò Senhor, de qnc 
. íbmete efperáa gratihcaçã & prêmio de fuas virtudes. 

-• jCapiá* 


5 ( fpitulo 1 4 . Í)m grandes riquezas que fe efperam . <* 

, da terra do fertam . , . , J 

Sta prouincia San&a Cruz, alem deíèrta 
fértil como digo , ôc abaftada de todolos 
mãtimentos neceííarios pera a vida do ho 
mem, he cerco fer cambem muy rica, Pa- 
lito ouro & pedraria,dc que fe cem grandes 
esperanças. E a maneira de como iftoíè vco a denun- 
ciar &terporcoufaaueriguada, foy por via dos Índios 
da terra . Os quaescomo nam tenham fazendas que os 
detenham em fuas patrias,& íeu intento nam íeja outro 
fenam buscar íèmpre terras nouas,a fim de lhes parecer 
quc-acharam nellas immorcalidade & descanio perpe- . 
tuo,aconteceo leuantarcnle hús poucos de fuas cerras, 
Sc metereníe pelo fertam dentro: onde depois de terem 
entrado alguas jornadas, foram dar com outros Índios 
feus contrários, Scali teueramcomelles grande guerra. 
E por ferem muitos 5c lhçs darem nas coifas, nam íè po- 
déram tornar outra vez a fuas terras : por onde lhes foy 
forçado entrar pela terra dentro muitas legoas .Epelo 
trabalho Sc má vida q neflc caminho pafíaram , morre- 
ram muitos dclles:5e os que eícapáram foram dar chúa 
terra onde auia algúas pouoações m uy grãdcs & de m ui 
tosvezinhoSjOs qes poíTuiã tanta riqueza qaflfiimárã a 
tierruas muy cõpridas entre ellesrnas qesle ná fazia ou- 
tra coulà fenã laurar peças douro&pedraria.Aqui fe dete 
uerá algüs diascó eftes moradores:osqes védolhesalgúas 
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ferramentas que cllcs leuauam configo, pregiícaranlhes 
( r de quem as auiam, ou porque mcyos lhes vinham terás 

1 mios .Rcspdndcranlhesq hüa certa gente habicaiiaao 
1 ; longo da cofta da banda do Oriéte, q tinha barba 3cou 
• l tro parecer dilFercnce, de q as alcançauam , que fam os * 

‘ [ Portuguefes.Osihesmos finacs lhes deram cftoutros 
1 I dos Caftelhanos do Pcrú, dizendo lhes, q cambe da ou- 

tra banda tinham noticia,auergentelcmeIhante, então 
lhes derá cercas rodellas todas chapadas douro, 3e csmal 
tadas de efmeraldas:& lhes pediram que as lcuaircm,pç 
raquclèacalb foirem tercóellesa fuas terras, lhes díxef 
ícm, que fc a troco daquellas peças & outras fcmelhan- 
tes lhes queriam leuar ferramentas 3c ter comunicação 
cò elIes,o fezcirem q eftauam preftes pera os receberem 
có muito boa vontade . Depois difto partiranfe dahi 5c 
foram dar cm o rio das Amazonas, onde íc embarcarão 
«m aigúas Canoas q fczeram:3c a cabo de terem naue- 
gado por clle acima dous annos , chegaram á prouincia 
du Quico, terra do Peru pouoada de Caftelhanos. Os q- 
és vendo efta noua gente, efpántaranfê muito,# nã la- 
biam determinar donde eram,nem a q vinham. Mas lo : 
go forã conhecidos por gétio, da prouincia fanéta Cruz 
de algús PortugGefes q encam na mesma terra ic acha- 
ram . E pergantado por elles a cáuíà de fua vinda conta- 
ranlhes o calo meudamente, fazendoos fabedores de cu 
dooqlhesauiafuccedido. E iftoveonos á noticia, aísi 
f por via dos Caftelhanos do Pcrú, onde eftas rodellas fo 
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ram vcfJidas porgrapde preço,cqmo pda, dos mesmos 
Porcugucíjçsq la c (buam qua n dq dd q-aço o tecepsicó bs 
.quacs faláftip algüshomç.6 ^ftç.Rçin^í pçíípas.dc au T 
toridade,& dignas dc credito, que tcftificam oujuirélhcs 
affirmar tudo jfto pqr.extenfo da maneira q digo . ^ iàt 
befède certo que e^átqda éfb/iqueza nas. cerrasdajcoH 
uiíía delRçy d^JPpf^gaJi^ mal* perto íc rp topa;r*çãò 
as pouoaçóes dos Porcuguefqs.q dos Çaftelhanosjrto 
fe moftradaramenteno pqueo tempo q pojèram efte^ 
lQdios;eíp chsga^fll^&qo vt\iúxo que dqlpçorférioi 
çm. pairem daluaoJPçrp,q for^dq^aniip^çompia 
diííe; Alem da certeza que pOr efta Via temos, jha outros 
fimitos índios naterra ,que cambe maffirmao auerno 
jfçrtam muito ouro:qsquaçs pqíloq Um gente depoi* 
ojtcp & verdade, dafçib^c^icq joelb parte* poiqacer 

Í jua dijto os cpais delles iam; çpnteftes , & faliam c diucr 
as partes per hiía bpea . Prjnçipalmcnte he pubrica fa- 
ma entre elles, q ha bü^ l.agqa tuny grande no interior 
da terra, donde procede o rio de Um Françiko,de que ja 
çratey: dentro da qual dizem auer algüas ilhas, & nçllas 
çdificadas muiças ppuoacões ,& outras orredor delia 
muy grandes, onde cambem ha muitoourq,& maisqii 
údadcflegundodçaffirma^qvdem nenhúapntrapartQ, 
deita prouipei^ .Também pela terra dencro,n^m mui- 
to longe do rio da Prata descobriram os Caítelbanos 
bua mina de metal, da qlle tc leuado ouro ao Perú,& dç 
«daíjuin^l^clledi^roqiierf ó;pu.^ipl)çnjisis.^fc» 
. ' t«n» 




